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PORTO 20 DE MAIO DE 1865 


A carestia do pão 


- Diversas vezes se tem notado que, apesar 
da diminuição do preço dos cereaes,não ha im- 
imediatamente uma baixa proporcional no pre- 

o do pão. Esta circumstancia ha levado à 
concluir que a concorrência entre os fornéce- 
dores d'esto ultimo genero não é sufficiente pa- 
ra tornar immediatamente harmonicos o cus- 
to de producção e um lucro rasoavel com o va- 
lor venal d'esse importante genero. 

Attendendo a taes factos de summa impor- 
tancia para a questão das subsistencias,. 0 go- 
perno teve por conveniente nomear uma 
commissão que estudasse e consultasse sobre 
as causas d'esta facto. E” um inquerito a um 
ramo de industria que vai abrir-se, e que ha- 
de ser proficuo pará os consumidores. 

- Fallecem-nos conhecimentos para discorrer 
com acerto em assumpto de tanto valor para 
o paiz; mas não seremos em demasia ousa- 
dos ou levianos, afirmando que no publico se 
manifestam apprehensões sobre o modo porque 
é exercida essa industria. | 

Nós prezaimos com sincero affecto a liber- 
dade; quer isto dizer que não temos como vã 
expressão com que se arma à popularidade, 
ou se illudem não raras vezes as mais genero- 
“sasaspiraçõés,e a mais pura intenção;só porque 
6 pão é necessario a pobres e ricos, não vire- 
mos pedir qualquer medida despotica para 
trazer a certo limite o preço delle. Vemos em 
todas as industrias os mesmos direitos, porque 
representam igualmente a propriedade de ho- 
mens que entraram n'ellas e ahi procuraram 
exercer a sua aptidão. Deixemos pois em t: da a 
sua plenitude a liberdade dos fornecedores 
de pão- 

Mas contra essa liberdade não vai de modo 
algum o inquerito; representará elle uma in- 
strúcção dada ao publico,um valioso esclareci- 
mento sobre o que convém á iniciativa particu- 
lar. Como tal o acceitamos e pedimos á respe- 
otiva commissão que dê quanto antes a sua 
opinião. 

Jamais o tomaremos como base de provi- 
dencias restrictivas, porque d'essas sabemos 
que só podem dar o mal. E' facil parecer a 
muitos que ha um grande bem para a socieda- 
de, sem haver ruina individual, quando a res- 
tricção abate os preços dos generos de pri- 
meira necessidade e sem comtudo annullar 08 
lucros dos que os produzem. 

Mas esta opinião é erronea: bastaria dizer 
que é injusta; desde que o campo da industria 
fica livre a todos, ninguem póde exigir que se 
fixe o preço das mercadorias alli produzidas. 
Pois so a arena está aberta,os que não tem apti- 
dão para entrar lá,ainda por cima hão de tribu- 
tar os que foram mais habeis?E se lhes tirarem 

arte dos lucros que animaram estes ultimos, 
não será natural que o desanimo nasça em al- 
guns, ou que a má qualidade seja um protesto 
ininterrompido contra a especie de imposto 
que lhes lançaram ? 

E' desnecessario levar hoje mais longe as 
considerações contra à invasão do poder do 
Estado n'este ou n'aquelle ramo de industria. 
“Acreditamos até que o illustrado cavalheiro, 
que tomou a pasta das obras publicas, será 
adverso a todas as theorias que o passado 
mostrou infructiferas, e que destoam das que 
a moderna epocha adoptou. | 

Admittimos, porém, aquella ingerencia 
quo serve a desenvolver a iniciativa parti- 
cular, ede modo algum a embaraça; e é isto 
effectivamente o que se dá no caso sujeito. O 
governo mandou estudar as causas da cares- 
tia do pão cosido; e se houver erro no fabri- 
co d'elle, ou lucro demasiado, o desenho da 
vida intima dessa industria ha-de lançar 
muita luz que nos leve a descobrir o remedio 
para o mal, ou a comprehendor que não 
existe e que a carestia é illusão nossa. 

E' certo, porém, que na capital, como hon- 
tom se lia na carta do nosso prezado corres- 
pondente, o preço do pão baixou; é possivel 
que n'este resultado influisse, mais ou menos, 
à nomeação da commissão. 

- db Referindo-nos 4 cidade do Porto, notare- 
mos tambem que nem sempre é bom o fabri- 
to; de modo que accrescentando esta facto ao 
da dificáldáde em báixar o preço d'elle,ain-= 
da mesmo quândo a materia prima o permit- 
te, parece-nos achar fundamento para concluir 
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O TESTAMENTO DE UM AVARO 
(Continuado n.º 113) 


- Q tio Duret encolheu os hombros, e balbu- 
ciou: | 4 
— As pessoas honradas !.. que me impor- 
tam as pessoas honradas ?. . O que me diverte 
é enganar meu primo e sua mulher. 


—Estas-palavras foram seguidas por uma ri- |. 


sada,mas essa risada convulsa morreu em uma 
suffocação repentina que o fez cabir sobre o lei- 
to. Augusto apressou-se a prestar-lhe todos os 
auxilios que reclamava esse incidente,e graças 
aos seus esforços, conseguiu tirar Duret d'a- 
quelle estado ; mas o doente começou a fallar 
outra vez e não tardou que Cahisse em novo es- 
pasmo mais grave do que o primeiro. 
“A extrema excitação a que acabava de ex- 
por-se gastára as ultimas forças da sua vida, é 
por conseguinte precipitára a crise suprema. O 
medico observou com espanto que essas suffo - 
cações,cada vez mais frequentes,se convertiam 
em penosa agonia, e Duret, que tinha serenado 
pelo mysterioso presentimento da morte,come- 
-çou a assustar-Be, e disse com voz cortada : 

— Ab, sur: Fournier, estou mal. . . muito 
mal... Diga-me... estãem perigo a minha 
vida?.. Diga-m'o porque... antes de mor= 
rer. . . tenho um segredo. . . 

— Pois então diga, diga, respondeu o me- 
dico. 

* — Será verdade! tornou Duret como em 
delirio. Já não ha esperança!.. Meu Deus! 
é forçoso renunciar a tudo o que tenho forra- 
do... com tantas privações. .. e deixar tudo 
aos outros. . . tudo, tudo ! 

O avarento contorcia os braços com deses- 
peração. 


Fournier esforgou-se por tranquillisal-o, 
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que ainda não está convenientemente explo- 
rada esta industria. 

Tentou-se ha mezes fundar no Porto uma 
sociedade alimenticia. Discordavamos nas 
bases em que destinavam fundal-a; mas con- 
cordavamos plenamente na excellencia do 
fim; qual eraelle? Provocar a concurrencia 
na producção dos dous mais importantes go- 
neros alimentícios. Era um negocio como ou- 
tro qualquer para os emprehendedares, mas 
que além d'isso; tinha O caracter de grande 
conveniencia publica. Foi porém inutilo pro- 
jecto, porque não encontrou o acolhimento 
geral, que a essencia delle merecia. Era um 
appello para a iniciativa particular: e o mo- 
mento em que foi feito por certo dava mar- 
gem a esperanças de bom exito. 

O inquerito que vai fazer-se será de mol- 
de para satisfazer a curiosidade, e mais que 
a curiosidade, a anciedade publica. Depois 
de conhecido, se nos não illude a confiança 
nos membros que compõem a commissão, te- 
remos elementos para melhor julgar dos fa- 
ctos que até agora se teem dado. | 

" E'facil de ver que n'um genero de pri- 
meira necessidade, e onde não augmentou à 
concurrencia de productores, é difficil baixar 
immediatamente o preço. 

Nos cereaes é natural haver novos impor- 
tadores; e mesmo a venda em grande quânti- 
dade resiste melhor à vontade de não abater 
os preços; mas quando o genero permutado 
não encontrou novos individuos a offerecel-o, 
e é em pequena porção, permitte mais facil- 
mente a persistencia dos preços altos. Acres- 
ce que, se não nos illudimos, a oscillação no 
commercio de cereaes, o as leis restrictivas 
tornam mais dificil esta industria, porque 
necessita ás vezes do empate de avultados ca- 
pitaes, o que tanto importa como pôr obsta- 
culos á prompta concorrencia. 

Aos homens emprehendedores incumbe se- 
cundar o pensamento que presidiu à nomea - 
ção da commissão, estudando o organismo 
d'essa industria, e vendo se permitte a novos 
productores realisar lucros que attrabam os 
capitaes. 

Desapprovando qualquer medida restri- 
ctiva, e tendo-a como diametralmente oppos- 
ta ao proprio fm que se quer conseguir, ap- 
provamos porém a providencia tomada pelo 
governo, da qual podem resultar fécundos es- 
clarecimentos proveitosos a todas as classes. 

re e e rr 
Suspelições 

O «Diario» de 18 do corrente publica a se- 
guinte portaria expedida ao vice-reitor da 
Universidade de Coimbra, resolvendo varias 
duvidas sobre as suspeições oppostas por can- 


didatos ão magisterio : 

Sua Magestade El-Rei, tendo visto à represen- 
tação que á sua augusta presença elevou o conselho 
dos decanos da Universidade de Coimbra, pedindo, 
relativamente ás suspeições oppostas por candidatos 
ao magisterio, a resolução das seguintes duvidas: 

1* Se os artigos de suspeição podem ser julga- 
dos improcedentes antes de screm admittidos a pro- 
va, én'este caso se pertence ao chanceller ou ao tri- 
bunal constiturdo na fórma da carta régia de 23 de 
novembro de 1805 o decidir da questão de improce- 
dencia; 

2* Se no juizo das suspeições devem aggregar- 
se go mesmo conselho dous ou quatro lentes da fa- 
culdáde de direito; . 

3» Se deverá ser ouvido o fiscal da mesma fa- 
culdade; 

4» Senas suspeições oppostas 8o reitor subsiste 
o 8 2º do titulo 26.º do livro 2º dos estatutos velhos; 

—— 6» Se podem ser exigidos os depositos e multas 
de que tratam os mesmos estatutos, no caso de não 
serem provadas as susp.ições, ús quaes duvidas 
acresce outra offorecida pelo conselheiro vice-reitor 
da Universidade em officio de 28 dé abril ultimo, 

uanto ao modo de proceder, quando todo o conselho 
jos decanos é dado de suspeito, como acontece no 
processo de concurso ultimamente aberto para provi- 
mento das substituições extraordinarias da faculda- 
de de medicina; 

Considerando que tanto na legislação geral do 
reino, estabelecida na ordenação livro 8.º, titulo 21,8, 
SS 8.ºe 9.º,6 na novistima reforma judiciária arti- 
gos 160+ 68 *, 88º, como na legislação especiál 

à Universidade, que são os estatutos velhos, livro 
2.º, titulo 26.º princ , e carta régia de 23 de noveto- 
bro de 1805, se acha adoptado ou reconhecido o prin- 
cipio de que a questão da improcedencia das razões 
da suspeição é prejudicial da questão da prova das 
mesmas razões; 

— Consid rando que ao chanceller pertence, nos 
termos da citada carta régia, conhecer das razões da 
suspeição, istó é, se procedem ou não na fórma dos 
estatutos velhos, livro 2.º, titalo 26. prince. e instruir 
o processo no termo peremptorio de dez dias, findos 
os quaes o levará no tribunal que tem de julgar as 
suspeições provadas ou não provadas; 


E. 


fallando-lhe de Rosa, que tinha sabido ,mas que 
não tardaria a voltar. | srt 

— Sim, quero vel-a, murmurou Duret; po- 
bre Rosa ! hão-de querer tirar-lhe tado... mas 
eu pensei sempre n'ella. .. e não tem nada a 
fazer senão procurar... 

Dureét parou. 

— Onde? perguntou Fournier inclinando- 
se sobre a cama, 

— Ah! ainda ha esperança... suspirou 
Duret; diga-me... isto é só debilidade... 
não 6? 

— Qunde é que Rosa ha-de procurar ? repe- 
tiu Augusto, que via que se embaciavam os 
olhos do moribundo. RR 

— Abra... a jánella,.. balbuciou ainda 
Daret; não vejo nada... luz!., Vá ao jar- 
dim... no fundo... atraz do poço... o capi- 
tel... 

E a voz apagou-se. 

- Q medico viu que os beiços do moribundo 
se moveram durante alguns segundos como se 
pronunciassem palavras, que não podéra tom- 
prehender; um estremecimento convalso agi- 
tou o seu semblante; depois ficou immovel. Du- 
ret soltára o ultimo suspiro. 

Rosa appareceu poucos instantes depois. A 
gua dor, quando soube da morte de seu padri- 
nho, foi silenciosa mas sincera. Duret era 0 
unico homers que tinha curado da gua existen- 
cia, e comó ainda não conhecia a compaixão 
humana senão por esse insensivel bemfoitor, 
era elle o objecto da sua ternura na falta de 
outro mais digno. 

- Oprimo Tricot e sua mulher encontraram- 
na ajoelhada junto do cadaver com a cabeça 
sobre uma das suas mãos, banhando-a em la- 
grimas. Acabavam de saber que seu primo ex- 
pirára, e apressaram-se a assegurar 08 éeus di- 
reitos ao espolio máis do que à tributar os ul- 
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Considerando que a duvida de serem aggregados 
ao conselho dos decanos, constituido em tribunal de 
guspeições, quatro ou sómente dous lentes da facul- 
dade de direito,já pela portaria de 16 de janeiro ulti- 
mo foi resolvida n'este segundo sentido, o que vai em 
harmonia com a pratica, sem nenhuma opposição es- 
tabelecida e continuada, de ser a faculdade de direito 
representada no conselho dos decanos como uma só e 
não como duas faculdades; 

Considerando que nem a legislação geral exigo a 
audiencia do ministerio publicono processo das sua- 
peições communs, nem a legislação especial da Uni- 
versidado requer a presença ou audiencia do fiscal 
da faculdade de direito em materia de suspeições nos 
concursos, as quaes, devendo ser julgadas no praso 
peremptorio estabelecido pela carta régia de 23 de 
novembro de 1805, não admittem essencialmente uma 
formalidade com que a mesma carta régia não conta- 
va quando marcou aquelle praso; 

Considerando que o disposto nos estatutos ve- 
Ibos, livro 2.º, titulo 26 *, S 2.º, relativamento á sus- 
peição posta ao reitor, foi confirmado pelos 83 9.º e 
37.º da ESMEMAÇÃO, e não foi alterado nem pela car- 
ta régia, que não tratou d'este caso, nem por algu- 
ma outra impondo, salvo que os lentes de cânones, 
em que ahi se falla, são hojô substituídos pelos dá 
faculdade de direito, e o conselho de deputados é 
conselheiros pelo conselho de decanós; 

Considerando que os depositos das multas nas 
suspeições estabelecidas nã antiga legislação com- 
mum (ordenação livro 3º, titulo 22º) foram abolidos 
pelo artigo 284.º do decreto nº 24 de 16 de maio dé 
1832, e as proprias multãs (expressamente abolidas, 
quanto ás faltas dos estudantes, pela carta régia de 
26 de setembro de 1787) já estavam em desuso, sendo 
que a carta régia de 23 de novembro de 1805 não gó 
as não menciona cômo pena dos que não provam ou 
não deduzem juridicamente as suspeições, mas esta- 
belece uma pena diversa que é a de não serem admit- 
tidos á prova de habilitação que houverem requerido; 

Considerando qu as Buspeições oppostas ãos 
vogaes do conselho dos decanos não se regulam pelá 
citada carta régia de 23 de novembro de 1805, que 
trata Bómente dos lentes ou juizes do concurso; mas 
são reguladas pelo $ 8.º da reformação dos estatutos 
velhos, em cujos termos não podem ser accusádos to- 
dos os vogaes d'aquelle conselho constituido em tri- 
bunál de suspeição, devendo sempre ficar dous que 
juntamente cóm o reitor ou vice-reitor julguem as 
mesmas suspeições; 

Considerandó que na by pothese de serem, contra 
a lei, dados de suspeitos simultaneamente todos 08 
vogaes do conselho dos decanos, devem ficar servin- 
do os dous que legalmente devam proceder; 

a Tendo ouvido o conselho geral de instrucção pu- 
ica : 

Ha por bem resolver, em quanto a materia não 
é por outra fórma regulada pará os casos fu- 
turos : 

1.º Que o julgamento da questão, se. estão ou 
não provados os artigos da suspeição, tem lugar uni- 
camente quando não hajam sido julgados improce- 
dentes; . 

2º Que ao chanceller pertence nas suspeições 
oppostas a juizes do concurso o pronunciar a proce- 
dencia das suspeições, ficando a prova d'estas para o 
julgamento do tribunal constituido na fórma da car - 
ta régia de 23 de novembro de 1805, não obstando po- 
rém a decisão de procedencia proferida pelo chancel- 
lera que o referido tribunal depois da mais ampla 
discussão as julgou improcedentes; 

3º Que ao conselho dos decanos devem aggre- 
gar-so unicamente dous lentes da faculdade de direi- 
to, como foi decidido pela portaria de 16 de janeiro 
ultimo; 

4º Que não é essencial a presença ou audien- 
cia do fiscal da faculdade de direito n'estes pro- 
cessos; Gr 

b.º Que o disposto no livro 2.º, titulo 26º, S 2.º, 
dos estatutos velhos no caso da suspeição opposta ao 
reitor ainda vigora, com a differença de serem os len- 
tes decanos abi mencionados substituídos pelos da 
faculdade de direito, e o conselho que nomeia os ad- 
juntos pelo conselho dos decanos; | 

6 * Que os depositos e multas, ordenados nos es- 
tatutos velhos, estão abolidos. T 

o 


7.º Que as suspeições oppostas Aos vogaes 
conselho dos decanos so regulam pelo S 8º da refor- 
mação de 1612 e n'estes termos não podem ser todos 
recusados, devendo ficar sempre dous vogaes irrecu- 
saveis, que julguem com o reitor as suspeições dos 
outros membros do conselho; 

8º Que, no caso de contra a lei terem sido recu- 
gados simultaneamente todos os vogaes do conselho 
dos decanos ficam juízes irrecusaveis das suspeições 
oppostas ao mesmos vogaes os dous que legalmente 
precedem; 

9º Finalmente que, depois de julgados suspeitos 
alguns vogaes do conselbo dos decanos, se dá n'estes 
um verdadeiro impedimento que deverá ser supprido 
na fórma ordinaria. | 

O que assim se participa, pela secretaria do Es - 
tado dos fiegocios do reino, ao conselheiro vice-reitor 
da Universidade de Coimbra para seu conhecimento 
e execução. . / 

Paço da Ajuda, em 13 de maio de 1865. — Julio 
Gomes da Silva Sanches, 


Revista da politica externa 


Lavra na Italia a convicção de que se rea- 
lisará o accordo entre o governo italiano e a 
corte romana sobre a questão dos bispos. Po- 
derá haver demora, porque se a Italia não faz 
nada com precipitação tambem Roma não 
costuma apressar-se muito, mas já se pensa na 
escolha dos novos bispos, concordando ambas 
as partes em ideias conciliadoras, porque Vi- 
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timos serviços ao finado. Ambos começaram 
por tomar posse da casa apoderando-se das 
chaves, que estavam debaixo do travesseiro do 
morto, Depois Tricot deixou a sua mulher o 
cuidado de tudo, e correu a cumprir as forma- 
lidades necessarias para o enterro, Rosa espe- 
rou em vão da mulher de Tricot uma palavra 
de compaixão ou de consolação; permaneceu 
sósinha ao lado do defunto até ao momento em 
que o tiraram de casa. 

A desditosa teve valor para seguir o pres- 
tito funebre até ao cemiterio, mas quando vol- 
tou, as suas forças tinham-se esgotado, o che- 
gando 4 porta não pôde passar além. 

Tricot e sua mulher, que já tinham entrado 
em casa, tinham começado a inventariar tudo 
o queia pertencer-lhes. Os armarios estavam 
abertos; os moveis em completa desordem. 

Rosa sentiu que se lhe despedaçava o co - 
ração e teve de assentar-se em um banco de pe- 
dra que havia 4 porta. 

Com as mãos cruzadas sobre os joelhos o a 
cabeça descahida sobre o peito, deixava cor- 
rer em silencio as lagrimas, quando ouviu que 
a chamavam. Ergueu os olhos e viu Augusto, 

“Este tinha-a visto voltar do cemiterio, e 
compadecido do seu desamparo ia dar-lhe con- 
solações. 

osa ao principio só com lagrimas pôde 
responder. Augusto estranhou-lhe que estives- 
se fóra da porta, e aconselhou-lhe que arros- 
tasse com a dolorosa impressão que devia cau- 
gar-lho o interior da casa. 

—A afflicção, disse elle, assemelha se às 
bebidas ámargas ; o melhor-é bebel-a de uma 
vez só; as demoras maltiplicam a dor divi- 
dindo-a, a çÕ | 

- —Perdoe, snr. Fournier, disse Rosa & 
meia voz; mas se estou aqui não é em atten - 
ção à minhã magoa, mas só porque temo in= 
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ctor Manoel quer prelados virtuosos e ortho- 
doxos, e Pio IX quer verdadeiros bispos e 
não agentes políticos. 

Parece, portanto, que não estará muito 
longe uma grande transformação na forma 
politica do papado, que vai abrir um periodo 
novo que Pio IX provou comprehender em 
19460 1847,e que ainda hoje comprehende, 
porque se assim não fosse não teria tomado 
a iniciativa da reconciliação com a Italia, 

«O rei, diz uma correspondencia italiana, 
toma uma parte pessoal muito activa nas ne- 
gociações com Roma,e parece animado de um 
desejo muito sincero de conciliação. Este prin- 
cipe tem tido sempre sentimentos religiosos, 
mas tambem comprehende o que deve à ideia 
nacional, que, por assim dizér, se encarnou 
na sua pessoa. » 

Isto explica, talvez, o motivo porque pro- 
longou tanto à sua Tesidencia em Turim. 
Queria ver n'essa cidade 0 seu enviado depois 
da sua volta de Roma, e agora terminará as 
negociações em Florença. 

Dissemos que Pio IX queria verdadeiros 
bispos e não agentes politicos, é que o Santo 
Padre comprehendia o novo periodo que ia 
abrir-se para o papado. Não é isso porém o 
que muitos pensam em Roma, dando tratos á 
imaginação para explicarem os motivos porque 
o Vaticano sahiu das suas fortificações do Non 
seta para entrar no campo da concilia- 
ção. 

Dizem esses: A corte romana, que não faz 
nada de leve, depois de haver regeitado todas 
as propostas que lhe tem sido feitas durante 
cinco annos, depois de haver cerrado ouvidos 
aos conselhos dos seus melhores amigos, de- 
pois de ter assentado como condição indispen- 
savel é sine qua non a restituição das suas an- 
tigas postestões territoriaes, de certo teve po- 
derosos motivos pára se resolver de repente a 
renunciar à sua abstenção, e a apertar a mão 
que a Italia lhe apresenta, e que tantas vezes 
repelliu com desdem. 

E dizem mais: E' verdade que nas provin- 
cias italianas que nunca pertenceram ao Papa, 
ha mais de quarenta sédes episcopães vagas, 
e póde ser que isso fizesse impressão na cons- 
ciencia do Pontifice, e que queira agora devé- 
ras remediar o mal: mas quasi no mesmo es- 
tado viamos nós as coisas ha seis mezes, ha um 
anno, e então era surda a corto romana para 
todas as admoestações conciliadoras. Por con- 
seguinte, não é esta a causa da mudauça que 
se nota nos sentimentos do Papá. 

“e E continuando a dar largas á imaginação, 
tambem dizem: Quererá Pio IX acabar o seu 
reinado como o começou, outorgando generosa 
e espontaneamente a seus subditos instituições 
liberaes que estejam em harmonia com 6 esta. 
do da civilisação moderna? Não póde ger, Pio 
IX, todo entregue a fervorosos exercicios pios, 
e sofrendo, inconsciente, tanto o impulso am- 
bicioso dos jesuitas como o de uma camarilha 
fogosa e apaixonada, é hoje um principe sem 
iniciativa. 

Emfm, clamam muitos dos romanos que 
ais se preoccupam com o que se está passan- 
do, emfim áchamos o conceito do enigma. Pio 
IX trata de prover as vagaturas episcopaes 
para exercer, por meio da acção dos bispos, 
uma conveniento influencia nas proximas elei- 
ções. Isto é claro. Homens de alta importan- 
cia na Italia, religiosos por convicção, teem 
consultado o Papa sobre a conveniencia é op- 
portunidade de tomar parte no escrutinio, e 
não tesm recebido resposta. Quém cala con- 
gente. 


Ahi está o que pensa a maior parte dos ro- 
manos, mas não é isso o que pensamos. Pio IX 
reconhece à inutilidade de uma lucta com as 
ideias do tempo, cerra ouvidos à voz dos seus 
conselheiros, e evoca os seus principios politi- 
cos de 1846. Se de Roma são as opiniões que 
deixamos assignaladas, tambem de lá são as 
seguintes palavras: 

- «Tem-se visto o Santo Padre passear fámi- 
liarmente com o enr. Vegezzi nos jardins do 
Vaticano, e em quanto alguns cortezãos que 
os seguiam, diziam: Olhem como elle se firma 
no braço de um excommungado! — o [Papa 
discutia tranquilo e gincero as bases de uma 
conciliação que mais depressa abrirá a Victor 
Manuel as portas de Roma do que um exercito 
de 300.000 homens. » car 

Quanto a outros negocios da Italia, só sa- 


— prima pe oi doem € meo : eo em 


commodar os parentes com a minhá pre- 
sença. 
'"—(Como ! pois já ahi estão ? 

— E mais o sor. Leblanc. 

— Aquelle antigo tabellião que foi conde- 
mnado por falsario ? 

— Olhe que o pódem ouvir / 

Augusto deitou os olhos para o interior 
da casa, e viu Tricot e sua mulher occupados 
a despejar os armarios. 

— Valha-me Deus ! olhe que estão a tomar 
conta de tudo ! 

— A tudo teem direito, replicou Rosa com 
doçura. 

— Isso é o que falta saber, respondeu Au- 
gusto entrando. 

O ex-tabellião, que examminava os papeis de 
uma enorme carteira que estava em um arma- 
rio, olhou para traz. 

—Tenha lá mão, senhor, gritou-lhe Au- 
gusto; não lhe compete examinar esses ti- 
tulos. , 

Porque ? perguntou Leblanc. 

—Porque podem dizer respeito & herança 
do finado. 

— Justamente ! mas a herança é-nossa ! 
gritou Tricot. dat 
- — Quem lho disse? tornou Fournier; o 
gnr. Duret póde ser que fizesse testamento, 

— Testamento ! repetiram os primos olhan- 
do assustados um para o outro. 

—E osnr. é o testamenteiro ? perguntou 
Leblanc adoçando a voz. 

— Não digo que sou eu, mas o finado re- 
velou-me as suas intenções sobre esse ponto. 

— Será então o snr. o seu herdeiro ? tor- 
nou a perguntar Leblanc com ironica affabi- 
lidade. 

a Vivo carmim afogucou as faces do me- 
ico. 


Annuncios de sahida de návio, cade um 


onto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, imo, 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p, €. de bensfcio, 


bem como as publicações litterariaa. 


bemos que no dia 12 apresentou o seu rela- 
torio a commissão do senado encarregada de 
examinar o projecto de lei relativo á venda 
dos caminhos de ferro do Estado, e que ap- 
prova as propostas ministerines. No dia 15 
devia estar votada a lei, e tinha-se por certa 
a sua approvação. 

—Em França esperava-se que a questão 
do ensino primario occupasse grande lugar na 
proxima discussão do orçamerito. Cinco mem- 
bros da opposição proposeram applicar um 
emprestimo de 140 milhões ás necessidades 
d'esse ensino, é juntaram à proposta algumas 
emendas, concedendo aos seus diversos ser- 
viços verbas especiaes tiradas do producto do 
emprestimo. O ministro da instrucção publi- 
ca approvaria essas emendas, mas não se es- 
perava que o mesmo fizesse o conselho de mi- 
nistros ea maioria do corpo legislativo. 

— Na camara dos deputados prussiános 
tambem ultimamente se discutia um pouco 
sobre a mesma questão. Na Prussia a obriga- 
ção do ensino existe por lei, mas os meios 
obrigativos não são os mesmos em toda a mo- 
narchia. Um deputado fez uma próposta ré- 
lativa ás penas a app'icar aos chefes de fami- 
lia que não mandassem seus filhos á eschola, 
mas foi inntilisada por uma ordem do dia, 
annunciando o ministro dos cultos que o go- 
verno estava à elaborar uma lei geral sobre, 
essa materia. 

Era já sabido que o snr. de Bismark tinha 
communicado á camara dos deputados uma 
memoria sobré a questão dos ducados, mas 
ignoramos, e dizem-nol-o hoje folhas france- 
zãé, que d'essa memoria tinha o publico as 
seguintes noticias: À Prussia revela que pro- 
curou na melhor boa fé d'este mundo resol- 
vera questão pelos principios da equidade e 
do direito, e estabelecer em Kiel um soberano 
e a que exposesse melhor jus à posse 

os ducados. Depois de muito procurar, des 
cobriu que o Schleswig-Holstein não pertence 
a nenhum dos que o reclamam como cousa sua, 
e que por isso entendeu o gabinete de Ber- 
lim que 0 mais rasoavel seria incorporar 08 
ducados á Pruseia ; não por ter o rei Guilher- 
me melhores titulos do que qualquer dos ou- 
tros pretendentes, mas porque só a incorpo- 
ração é que poderia ser vantajosa para os da- 
cados, para a Allemanha, para a Europa e 
para todo o mundo. Revela mais a Prussia na 
sobredita memoria que à confederação ger- 
manica ea Austria, por uma cegueira que não 
tem explicação, não querem ver onde está O 
seu interesse manifesto, e se oppoem á encor- 
poração, e que por isso osnr. de Bismark an- 
daa bordejar, esperando que se apresentem 
circumstancias mais favoraveis. 

Entretanto parece que os gabinetes de 
Vienna e de Berlim não estão longe dé che- 
gar a um acordo em alguma coisa na questão 
dos ducados, porque se trata de convocar 08 
Estados provinciaes do Schleswig-Holstein, e 


de propor-lhes uma nova lei eleit fun- 
dada no principio do suffragio universal. Ele- 


ger-se-ha uma nova Assembléa, e será ella que 
debaterá a sorte dos ducados com os represen- 
tantes da Austria e da Prussia. Mas até que 
isto se realise já dissemos que muitas voltas 
podia ainda levar a política allemã. 

— Por falta de espaço deixamos para 
âmanhã algumas noticias dos Estados Unidos, 
que não são baldas de interesse. 


” , ” a > a OO REAR e 
Desaggravo 


Com a melhor vontade accedemos ao pedi- 
do que nos é feito da transcripção da seguinte 
carta do sur, Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães, publicada em 1846 nojornal de Lis- 
boa «O Telegrapho». 

N'essa carta, que o snr. Faria Guimarães 
resolveu convenientemente reproduzir agora, 
s. exc.* repelle imputações calumniosas que 
n'esse tempo lhe foram feitas n'aquelle jor- 
DAL toa ais 

Eis a carta; | | | 

Sor. redactor. — Os seus correspondentes d'esta 
cidade teem-se divertido, repetidas vezes, com a mi- 
nba humilde pessoa, e nenhum caso tenho feito dos 
seus dictos,porque não passavam de ridiculas e men- 
tirosas facecias. | er 

Apparece, porém, no géu nº 60, de 27 do mez 
de agosto findo, em uma carta do Porto, uma calu- 
múia que a minha honra não me permitte deixar sem 
resposta. . a 4 O di Gal 

Diz-se alli — « que fui negociânte de pannos, 
que soube fallir,e que negoceio em politica e agioto.» 


| , 


— Não se trata de mim, snr. respondeu 
com impaciencia, mas da afilhada do snr. Du- 
ret. | ' | 

—Ah! de Rosa? exclamou a mulher de 
Tricot em ar de zombaria ; o snr. interessa- 
se muito pela rapariga. Será seu parente ? 


— Sou seu amigo, senhora. 

Os dous primos deram uma imprudente 
gargalhada. | - 

— Talvez seja seu procurador, observou 
Leblanc. 

— Estou resolvido a fazer respeitar os seus 
direitos por todos os meios que estejam ao meu 
alcance, disse Fournier fugindo a uma respos- 
ta mais directa. Ainda que estranho ao estu- 
do das leis, sei que ellas ordenam, em casos 
d'estes, algumas formalidades protectoras cu- 
jo cumprimento ninguem póde evitar. Antes 
de entrar em posse da herança do morto é 
necessario saber a quem pertence a herança. 


— E se tomassemos posse d'ella provisoria- 
mente ? perguntou Leblanc continuando a fo- 
lhear os papeis da carteira. 

— Então haveria um motivo para o accusar 
de ter violado a lei. po 

—Por um processo, não é verdade? 
um processo custa muito caro, snr. doutor, e 
a sua protegida parece-me que não poderia pa- 
gar as primeiras déspezas. 

— Isso é o mesmo que dizer que abusa da 
sua pobresa para attentar contrá 0s seus di- 
reitos ! gritou Augusto indignado. 

— Não, snr. ; trataremos só de defender os 
nossos, respondeu Leblanc sem se alterar. 

—Pois bem, então sou eu que exijo o cum 
primento da lei, tornou Augusto com energia. 
O finado deve-me os meus honorarios, os me- 
dicamêntos que lhe foram ministrados e alguns 
soccorrós. Como ortédor da herança peço que 


Comquanto eu não repute deshonrosa para o ne- 
gociante uma fallencia, se ella lhe proveio do infor- 
tunios que não esteve na sua mão evitar ou reme- 
diar, regeito, comtudo, por me não caber, o titulo de 
negociante fallido, com que me mimoseia o suthorda 
carta, tomando, segundo parece, por decadencia de 
bens da fortuna o abandono que fiz do negocio de 
pannos, 

a graves prejuizos que me occasionaram dezoito 
mezes de prislo no tempo de DX Miguel, por tor de- 
fendido com armas na mão a causa da rainha e da li- 
berdade, e os que me resultaram do cerco do Porto, 
pesaram exclusivamente sobre mim, e nem um real 
deixei de pagar aos meus credores, nem lhes pedi em 
tempo algum o máis pequeno rebato, antes o regei- 
tei, sendo-me por elles oferecido quando sabi da ca- 
deia. Quem disser o contrário d'isto é um vil calu- 
mniador, e offereço-lhe um premio de cincoenta 1m0e- 
das se for capaz de proval-o. 

. Quando deixei o negocio de pannos não dei satis- 
fações a ninguem, porque não tinha a quem es doves- 
se dar; o felizmente ainda hoje estou nas mesmas 
ciccumstancias, porque sou o unico credor de mim 
mesmo. 

Não négoceio em politica, e nunca sollicitei em- 
prego, nem o quero, e mais não me seria dificil 
obtel-o, se o desejasse. : 

"* Quanto a agiotar, declaro que não faço da agio- 
tagem profissão, mas que negoceio em tudo o que 6 
licito negociar, e de que espero tirar algum lucro, 
embora nem sempre isso aconteça. 

Peço a v. o obsequio de publicar no seu jornal 
esta minha carta, para desaggravo de quem é 

De v. attento venerador 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Porto 1 de setembro de 1846. ; 
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DA Lrgmoa n.' 112 do maio 
MINISBBRIO DO REINO | 

Portaria resolvendo varias duvidas sobro suspei- 
ções oppostas por candidatos ao magisterio. 

, — Despachos por portarias de 9 do corrente. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annúncio de abertura de concurso documental 
para provimento de dous canonicatos vagos na gé ca- 
thedral de Vizeu. 

— Despachos por decretos de 3 o 11 do corrente 
mez, 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Declaração de falsidade na noticia afirmada por 
alguns jornaes de um adiantamento de dinheiro a um 
personagem. 

— Annuncio de arrematação de fóros, em 26 de 
junho, no districto de Portalegre. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n,º 19. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de subditos portuguezes fallecides no 

Rio de Janeiro em março ultimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto de approvação dos novos estatutos da 
Companhia Conimbricense de illuminação a gaz. 

— Estatutos a que se refere o mencionado de- 
creto. 

— Parte de um officio do consul geral de Portu- 
gal em Nova-York em que se declara que são fecha- 
dos varios portos do Sul em virtude de uma proclama- 
ção do presidente dos Estados-Unidos. 

— Mappa do movimento do deposito de vinhos é 
aguardentes em fevereiro ultimo, 


NOTICIARIO 


Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconho- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
tria e ás lettras d'este paiz. 


Embellezamentos na cidade. — 
Cada dia surgem novas lembranças, ao reflo- 
ctir-se gobre a necessidade que ha de que o Por- 
to, debaixo do ponto de vista material, so pre- 
pare brilhantemente para a grandiosa festa da 
exposição internacional. 

Como um dos embellezamentos a que seria 
de desejar se procedesse, lembramos hoje os 
que está pedindo a praça do Anjo, cujas bar- 
racas precisam ser caiadase pintadas, e o in- 
terior da praça melhorado de mudo que o seu 
aspecto, aceiado e vistoso, se torne não só um 
mercado proprio de uma cidade como esta,mas 
um convidativo passeio áquelle local. , 


A despeza que a exc."* camara toria a fa- 


zer com esta obra deixaria de tornar-se tão 
avultada, acceitando a proposta dos moradores 


d'aquella praça, que, segundo nos informam, . 


estão promptos a concorrer para esto melhora- 
mento,fazendo caiar e pintar cada qual.as suas 
respectivas barracas. + 

Este oferecimento é de certo acceitavel e 


+ 4 às : €. Eu as ” 
+ Am asa Ma Mars Da 


some garanta o pagamento da divida o para 
isso quero que tudo fique embargado. 
“Oavindo estas palavras Tricot e sua mu- 
lher, que já por vinte vezes tinham querido 
fallar, romperam em mil exclamações. | 

Leblanc tranquillisou-os com um gesto, 

—(Como quizer, disse surrindo-se para 
Augusto. Mas é preciso que primeiro me pro- 
ve a legitimidade do seu credito. Póde apre- 
sentar-me os assentos das suas visitas, 08 re- 
cibos que façam constar esses soccorros e uma 
prova escripta que atteste que não foi satis- 
feito o importe dos remedios ? e 

— Snr., respondeu Fournier perturbado, 
um facultativo nunca toma essas precauções 
com os seus doentes; comtudo , póde pedir 
informações a Rosa. . . 

— Tem razão, retrucou Leblanc ainda sur- 
rindo ; O snr. attesta por ella e ella attesta pe- 
lo sor.; não é mais do que uma justa reci- 
procidade. Mas desgraçadamente os tribunaes 
não se deixam seduzir pelos rasgos de sym- 
pathia ou de gratidão, e até que tenha provado 
devidamente os seus direitos, ha-de dar licen- 
ça para exercermos os de parentesco quo te- 


| mos. 


“—BE' verdade, gritou Tricot irritado; e 
visto que cá o fidalgo quer processos, tel-os- 
ha pela sonegação de alguns objectos. 

“—'Tanto elle como a sua protegida ! acres- 
centou a mulher de Tricot. 

-— — Então nos dirãe onde guardou o primo 
Duret as suas economias. 

“—Eo que fez da prata, porque elle tinha 

muito boa prata ; sei-o de raiz. 


(Continiia.)' 


e a 


- 


mostra o interesse que os individuos alli mora- 
dores tomam em que aquelle sitio seja conye- 


nientemente aformoseado para a epocha da, 
levarão uma guiada mesma, indicando o seu 


proxima exposição. 

Além d'isso, tendo este assumpto sido já 
tratado numa das sessões da exc.=* camara, 
reconhecendo-se por essa occasião a necessida- 
de que havia de realisar os embellezamentos 
que deixamos apontados, é muito de presumir 
que aquella corporação não deixe aproximar-se 
demasiado a epocha para que se torna necessa- 
rio preparar a cidade, sem lhes dar priccipio, 
satisfazendo assim os moradores do Anjo é 
cremos que todos os que se interessam por tu- 


- do quanto póde concorrer para o esplendor da 


exposição. 
Promenores,—A lancha que disse- 


mos ter-se virado ante-hontem á tarde na oc- |. 


casião em que vinha a entrar a barra, condu- 
zia, segundo dizem, perto de 2:000 cações. 


* Não trazia porém as redes, porque estas ha- 


viam sido lançadas outra vez ao mar. 

. Os naufragos ainda hontem continuavam 
a estar no hospita] do salva-vidas, na Foz. A 
direcção da Real Sociedade Hamanitaria feg- 
lhes corsmunicar que aquelles que quizessem 
permanecer alli até se acharem de todo res- 
tabrilecidos, o poderiam fazer. 

E' digno de elogio este procedimento 
da direcção da Sociedade Humanitaria, por 
isso que poucos d'aquelles infelizes teriam em 
suas casas o cuidadoso tratamento que n'a- 
quelle hospital lhes é proporcionado. 

Do tripulante que na occasião do sinistro 
desappareceu, nada se tem sabido até agora, 
levando esta circumutancia a acreditar que 
foi victima de tão lamentavel occorrencia, por 
ter sido arrebatado pelas vagas, que n'esse mo- 
mento se agitavam com extraordinaria violen- 
cia, | 

Abuso censuravel. — Dão-se por 
ahi espectaculos tão altamente dignos de cen- 
sura, que parece estranho que elles não des- 
pertem a attenção d'aquelles a quem de, certo 
compete pôr-lhes cobro. 

Ao numero d'estes. pertence o que.de. vez: 
em quando véem offerecer a esta cidade algu- 
mas mulheres das aldeias circumvisinhas en- 
carregadas de pedir para o enterro de alguma: 
creança pobre. 


Nada haveria de estranhavel que essas mu- |. 


lheres sollicitassem da caridade publica os! 
meios para dar decente sepultura à seus filhos 
ou aos tilhos d'aquelles que as incumbem de se- 
melhante commissão, a porém, chega:a 


tornar-so repugnante é a maneira por que o fa- |: 


-zem. O processo é simples. Collocam sobre 
um taboleiro o cadaver da creança em estado 
de completa nudez, poem o taboleiro á cabeça: 
e eil-as de porta em porta,offerecendo aos olhos: 
de todos este estranho quadro. 

- A's vezes a especulação, que não perde en- 
sejo de aproveitar todos os lances favoraveis,. 


até nisto se intromette, como succedeu ha |. 


- tempos com uma mulher de Ramalde que vie- 
ra à esta cidade sallicitar donativos para o en- 
terro de um, creança pelo processo censuravel. 
que deixarnos indicado. 

A policia, tentando dar-lhe caça, foi dar 
com ella gastando em bebidas o producto das 
esraolas que tinha agenciado. 

Ista moveu a policia à deitar-lhe a mão ain- 
da mais depressa. Au 


Hontem, porém, andava pelas ruas da ci-. 


dade outra mulher, renovando o mesmo espe- 
ctaculo, sem quo ninguem lhe embargasse o 
passo. > 
Achamos pouco regular a indifferença com 
que se olha para estas cousas. Taes espectacu- 
los são improprios de uma cidade bem policia- 


ligião manda guardar mesmo aos cadáveres. 

Ainda quando os parochos das freguezias 
ruraes d'onde são as creanças fallecidas não se 
prestassem a fazer-lhes gratuitamente os offi- 


cios de sepultura, será necessario que aquellas | 


mulheres andem com ellas em exposição, com- 
pletamente nuas? 

Por certo que não e é à policia que compe- 
to obstar a qualquer tentativa que tenha por fim 
transgredir a prohibição de taes scenas. Quan- 
to a nós, alimentamos a espérança dê que ella 
porá toda a sua diligencia em fazel o. 

Atropellamento.— Não sabemos se 


4 impericia dos cocheiros, se á descaútéla dos | 


que transitam a pé, devem ser attribuidos ds 
lamentaveis casos de atropellamento que ás ve- 
zes por ahi teem lugar, ad 

N'este caso está o que ante-hontem de tar- 
de se deu na rua 9 de Julho, onde um pequeno 
de 3 pars 9 annos foi atropelado por um carro 


O cocheiro, por nome Antonio da Costa 
Gil, não pôde ser preso, apesar das diligências 


empregadas, porém pela administração respe- | d 


ctiva se deram as ordens convenientes para 
que a sua prisão se effactuasse. 

Estes casos devem tornar cautelósas as 
pessoas que transitam a pé é dar áquelles que 
deixam andar a brincar creanças no meio da 
rua ensejo para medir os funestos resultados 
que póde ter semelhante imprudencia. | 

Abandono. De espaço a espaço, mau 
grado a vigilancia da policia, repote so, algum 


4 


Caso de exposição que vem suscitar tristes re- 


flexões sobre a differença de intensidade do | 


mesmo affecto n aquellas que Deus aditóu com 
a qualidade de mães. A | 

Ante-hontem, ao anoutecer, appareceu 
abandonada no portal de uma casa da rua 16 
de Maio uma creança do sexo feminino, . 


No hospicio dos expostos, porém, para on- 


de foi remettida, encontrou o amparo é agaza- 
lho que pelos que lhe deram o ser lhe foi ne- 
gado. Condado AS 
- Agencia de criados e crladas. — 
Vai, segundo se deprehende do aanuncio no 
lugar competente publicado, estabelecer-se 
n'esta cidade uma agencia de criados e criadas 
de servir, a qual por um diminuto preço se en- 
carregará de fornecer criados, que estejam 
matriculados, às pessoas que d'elles careçam. 
So a agencia de que se trata corresponder 
ao fim que se propõe,será uma util instituição, 
cujos serviços ge hão-de tornar de grande al- 
cance não só para os criados que pretendam 
amos, comô para os chefes de familia que de - 
sejem fazer uma escrupulosa escolha dos indi- 
viduos que precisem admittir ao seu serviço. 


Segundo oregulamento d'esta agencia, 0s| 


chefes de familia que reclamarem criados por 
intervenção d'ella deverão declarar quaes 08 
misteres para que os necessitam e o ordenado 
que lhes costumam dar, pagando por cada 
criado ou criada no acto da entrada para a 
casa a quantia de 200 réis; se porém den- 


tro de 8 dias não convier o criado, a agen-|S 


cia fal-o-ha substituir por outro, sem por is- 
so exigir nova gratificação. 

A agencia encarrega-se de mandar buscar 
as informações dos criados ou criadas e remet-, 


da e irteiramente oppostos ao respeito que a re- | 


ra os effeitos do edital do-snr. governador civil 
de 27 ae março ultimo. € 
Os criados recommendados: pela agencia 


nome eodo dono da casa'para que se desti- 
nam, - 

mublicações.—Dos prelos do sur. 
Antonio.José da Silva Teixeira sabiu ulti- 
mamente uma «Traducção das fabulas de 
Phedro 00m o texto accentuado á margem,por 
um professor particular da lingua latina». 

Pela rapida leitura que della fizemos 
pareceu-nos que a traducção se acha cons- 
cienoiosamente feita e que preonche cabal- 
mente o fim a que é destinada. 

- Agradecemos os dous exemplares que nos 
foram enviados. 

Igualmente agradecemos o exemplar do 
«Relatorio sobre a casa da moeda e papel 
sellado» que o seu author, o snr. José de 
Saldanha Oliveira e Souza, se dighou offe- 
recer-nos. 

O enr. Saldanha Oliveira esteve provi- 
soriamento encarregado da administração da 
casada moeda, referindo-se, portanto, esto re» 
latorio aos actos praticados por 8. exc.* du- 
rante a sua gerencia, 

Julgamento. —O julgamento, que na 
quarta-feira teve lugar no tribunal criminal 
deBraga, do sub-diacono José (Gonçalves 
Lage, accusado do crime de falsificação de 
varias certidões do lyceu d'aquella cidade, 
acabou depois da meia noute, tendo começado 
ás 9 horas da manhã. 

O jury deu ocrithe por não provado e em 
virtude d'isso o sor. juiz absolveu o réu. O 
agente do ministerio publico appellou para o 
tribunal de segunda instancia. 

Desamortisação. —No dia 26 deju- 
lho serão arrematados no governo civil de 
Portalegre, em virtude da lei de desamortisa- 
ção, fóros pertencentes ao cabido da Sé de 
Portalegre e ao convento das religiosas de 
Santa Clara, da mesma cidade, avaliados em 
3:0055491 réis. . 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 11 do corrente foram effectuados, en- 
tte outros despachos de que já os leitores 
teem conhecimento pela nossa corresponden- 
dencia de Lisboa, os'seguintes: 

Sebastião Maximo de Souza Campos— 
nomeado para o officio de contador e distri- 
buidor do juizo de direito da comarca de 
Moncorvo, vago pelo novo despacho de Ma- 
noel: José Botelho. 

Jayme Gonçalves Pinto — transferido, 
como requereu, do officio de escrivão e ta- 
bellião: do juizo ordinario do julgado de Vil- 
la Real de Santo Antonio, na comarca de 
“Tavira, para identico officio, vago no jul- 
gado de Penedono, na comarca de S. João da 
“Pesqueira, pela exoneração de Antonio Maria 
de Carvalho, 

Canonicatos a concurso. — Foi 
aberto concurso documental-na-secretaria dos' 
negocios ccclesiasticos por tempo de 30 dias: 
“para o provimento de dous canonicatos vagos 
ma sé cathedral de Vizel. sc 
 Licençasa funcclonarios judil- 
elaes. — Em 15 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças para es- 
tarem ausentes do serviço publico ao bacharel 
José Antonio.de Abreu Cunha Araujo, delega- 
do do procurador regio na-comarca dos Arcos 
de Valle do Vez, por tempo dg vinte dias, sem: 
prejuizo das audiencias geraes; o a José Carlos 


.— 


| da Fonseca e Silva, escrivão e tabellião do jui- 


“zo de direito da comarca de Miranda do Dou- 


a . 


dos 08 novos 


A séde d'esta companhia é em Lisboa. 

O fundo social é de 150:0005000 réis, 
divididos em acções de 255000 réis cada uma, 
entrando n'este numero 2:000 acções benefi- 
ciarias, pelas quaes o snr. Hardy Hislop cedeu 
o seu privilegio 4 companhia, mas poderá ser 
elevado a 200:0008000 réis, quando o desen- 
volvimento da empreza-assim o exija. 

A companhia dura por tempo indetermi. 
nado. | | 
| " À gerencia da companhia é confiada a uma 
direcção de tres membros, dous effectivos e um 
| consultivo, que é o substituto nato de qualquer 
| dos effcetivos, no caso de impedimento por 
mais de trinta dias. - 

Os trabalhos na cidade de Coimbra são di- 
rigidos por um empregado nomeado pela di- 
recção. 

Os lucros annuaes são divididos pelas ac- 
ções pagantes, e quando a somma d'estes perfi- 
zer a quantiado capital entrado e do dividen- 
do annual de 6 por cento, é que ficam-as ac- 
ções beneficiarias equiparadas ds pagantes pa- 
ra o efíoito de receberem d'eseã epocha em: 
ianto o dividendo quo lhes pertencer. 
“Exposição Internacional. — Do 
«Monitor de Bruxellas» transcrevemos as se- 
guintes linhas, pelas. quaes se vê q interesso 
que o governo da Belgica. toma pelo gran-. 
dioso successo da exposição internacional por- 
tugueza, não descurando os meios de augmen- 
tar o facilitar a concorrencia de expositores 
d'aquello paiz ao bazar universal: que deve. 
proximamente verificar-se n' esta cidade. 

Esta circumstancia é extremamente li- 
songoirá para nós é prova a importancia que 
nos paizes estrangeiros tem merecido o gran- 
de commettimento da exposição, effectiva- 
mente uma das mais gloriosas paginas dos 
fastos portuguezes. 

Eis o que diz o mencionado jornal: 

«Uma exposição internacional de indus- 
teia, agricultura e bellas artes, realisada sob 
OB auspícios do governo portuguéz, será aber- 
ta no Porto desdo 21: de agosto até 30 de de- 
zembro de 1865. No intuito de promover a 
remessa de obras artisticas do estrangeiro, a 
commissito directora tomará a séu cargo as 
despezas do seu transporte, tanto de ida co- 
mo do volta. Pela sua parte o governo belga 
concederá uma reducção de 50 por cento nas 


n'aquella exposição ; além disso, empregará 
as diligencias necessarias para com as com- 
panhias concessionarias,a fim de obter o mes- 
mo abatimento para o trajecto d'esses produ- 
ctos nas linhas que estas exploram. 


municadas por via oficial que a commissão 
directora obteve da companhia dos caminhos: 
de ferro portuguezes e da de Pariz ao Havre, 
assim como da companhia maritima e fluvial 
dos paquetes a vapor (serviço do Havre e 
Saint.Nazaire para o Porto e Lisboa), rednc- 
des consideraveis nos preços de transpor. 


to dos productos destinados para a exposi- 

ção ei ir a RO RARA 
E QE TOVOU CRECI su SA otaga O) 

«o Optlma lembrança. - (Do «Jornal, 

-Aqui promenores in-, 


do Commercior:) — 


despezas de transporte, pelos caminhos de fer- 
ro do Estado, dos objectos destinados a figurar | 


| ção. 


feito. , P erva tes mt= 00) f 
E” preciso agora provar que ha vantagem | 


feitas em cotnmium posto em prática n'algu- 
mas cidades-da Allemanha: e, 

«O mecanismo d'este systema é mut sims 
ples. À associação contrata com os: tendeiros, 
padeirose carniceiros, mediante um abatimen- 
to de 5a 10p. c., o fornecimento de todos os 
generos de que os seus membros precisam. 
Os tendeiros concedem este abatimento, por- 
quese trata de ima vênda certa e considera- 
vel. Os operarios, que n'estas associações teem 
a vantagem de não desembolsar prestação al- 
guma, trocam no escriptorio da associação 
o seu dinheiro contra chapas de cobre repre- 
sentando moedas differentes. Com estas cha- 
pas vão ás lojas que estão em relação com a 
sociedade. No fim da semana os logistas apre- 
sentam as chapãs recebidas, que são pagas 
deduzindo-sê o abatimento convencionado. 
Os lucros são divididos entre. os membros, 
na proporção das compras feitas, isto é, são- 
lhes lançados a credito; porque, em todas es- 
tas sociedades, os lucros constituem um fun- 
do de reserva, pelo menos durante os primei- 
ros annos, para servirem de base a outras 
operações. A associação de Berlim ganhou 
nos primeiros hove mezes 4005000 réis, a de 
Offenbach, em oito mezes, 5005000 réis, a de 
Stutgard, em dous mezes, 1605000 réis. 

« Estas instituições são escholas preparato- 
rias, excellentes para emprezas de todos os 
generos. Chamam a si muitos membros, por- 
que não se lhes pede desembolso algum, e so- 
bretudo porque alli se aprende a administra- 
ção e a inspecção de uma sociedade. 

«Muitas destas associações já começam a 
dar origem à outras instituições uteis. Em Ber- 
lim, organisou-se uma paderia, que fornece 
pão aos socios pelos mesmos preços que os de- 
mais padeiros, e cujos lueros sobem de 15 a 
Wp.e. 

«Em Offenbach, uma parte dos socios de- 
cidiu formar uma sociedade cooperativa para 
a construcção de casas para operarios.» . 

Systema economico. —(Da «Ga- 
zeta de Portugal»:) — Em Inglaterra desco- 
briu-se um novo processo para conservar as 
carnes, e experimentou-só ultimamente em 
Rochefort com muito bom exito. 

Mata-se o animal com um golpe na cabe- 
ça, causando-lhe uma morte instantanea. 
Abre-se-lhe o peito e deixa-se-lhe o coração 
completamente descoberto, Faz-se sabir o 
sangue; depois introduz-se um tubo na aorta, 
grande arteria em communicação com todo o 
corpo e raiz da arvore da circulação. Este tu- 
bo communica com outro mais flexivel que 
vai dar a uma vazilha contendo salmoura bem 
filtrada, a que se junta em cada 50 kilogram- 
mas 5 litros de nitro. 

O liquido passa pelo tubo pará o coração 
do animal, e do coração para todos os orgãos 
da circulação. 

O organismo dos carneiros, dos porcos e 
de outros animaes do mesmo tamanho fica 
injectado em quatro ou cinco segundos, e o 
dos bois em nove ou dez segundos. Deitam-se 
em seguida na vazilha os ingredientes conhe- 
cidos que passam igualmente a todos os de- 
mais orgãos e saturam os tecidos do animal, 

À operação faz-se em um momento sem 
auxilio de machina e quasi sem despeza. Tres 
quartos de hora depois da injecção, póde ser 
dividida a rez, o os pedaços devem ser col- 
locados por algum tempo em um quarto bem 
arejado. | 

O inventor d'este methodo, o snr. S. Mor- 
gan, emprega: como substancias perservado- 
ras à salmoura, O assucar, o salitre, o nitra - 
to de soda e o acido phosphoricos 

Para conservar um boi por este methodo 
só custa 200 a 300 réis, e a conservação 
de um carneiro ou de um porco não impoíta 
em mais de 60 a 80 réis. | 

Além d'estas vantagens economicas, o no- 
vo processo offerece a vantagem de não haver 
segredo na sua execução. Todas as phases 
da operação podem ser examinadas pelos em- 
pregados da administração, que podem asse- 
gurar-se do estado de saude dos animaes e da 
boa qualidade da carne. | 

Quando chega a qualquer porto um navio; 
prepara-se a carne no mesmo ponto e faz-se 
a provisão em algumas horas. Em janeiro e fê- 
vereiro de 1864, o sor. Morgan preparou de- 
zeseis bois para o almirantado inglez, em 

epfford. Em vinte e quatro horas estava 
toda a carne embarricada,e no dia 30 de agos- 
to do mesmo anno encontraram-na perfeita- 
mente conservada, não obstante os calores do 
estio. Em junho e agosto do mesmo anno pra- 
ticaram aquelle processo alguns commissarios 

o governo francez. Prepararam na maior 
força dos calares bois o carneiros. Às carnes 
foram guizadas alguns mezes depois, e os 
que d'ellas comeram acharam as excellen- 
tes. 

O processo do snr. Morgan póde applicar- 
so com bom exito ás carnes do Rio da Pra- 
tao da Australia, onde actualmente são pre- 
paradas por fórma que na Europa não po- 
dem ser consummidas. Se tal se fizer muito 
se lucrará, porque assim se obterá a carne 
pelo pequeno preço de 40 a 50 réis cada cin- 
coenta grammas. 

Não é isto já um caminho para resolver o 
problema capital do viver barato? 

Uma rolha para muito tempo. 
— Dá uma folha franceza indicações para o 
melhoramento das rolhas que nos parecem di- 
gnas de recommendação (as rolhas e as indi- 
cações). O melhoramento das rolhas é um pro- 
gresso, e as rolhas.não podem ser excluidas do 
grande festim do progresso, porque é nos fes - 
tins que ella acham o mais lisongeiro aco- 
lhimento, se! 

As garrafas apparecem por ahi tão mal ar- 
rolhadas,que ou se hade crer que a cortiça es- 
tá cara ou que os negociantes de vinho tratam 
de se desfurrar da concorrencia empregando 
rolhas de má qualidade. 

E' para conciliar os interesses dos nego- 
ciantes e dos consummidores que o periodico 
francez indica um systema que permitte em- 
pregar muitas vezes as mesmas rolhas, de 
mancira que, comprando-as da primeira qua- 
lidade, o negociante obterá uma boa economia 
e o comprador terá com certeza um vinho bem 
conservado, O processo é tão simples e tão fa- 
cil que qualquer creança o póde pôr em exocu- 


Pega-se em. uma rolha, e com a aresta de 
uma lima grossa faz -se um rego-de dous mil- 
limetros de profundidade na base inferior, e 


- «Resulta finalmente de informações com» | depois mais dous de alto a baixo que vão ter ás 


extremidades do da base.' Pega-se. depois em 
vinte e cinco centimetros de barbante fino e 
forte, dobra-se aojmeio, e a tres centimetros da 
dobra dá-se-lhe um nó,ficando por conseguinte 
um annel em que póde entrar um dedo. Põe-se 
esse nó .no, meio da base superior da rolha, e 
as duas pontas iguaes descem pelos sulcos fei- 
tos á lima e atam-se com doas nós no gulco da 
base inferior. Cortam-se as pontas e está tudo 


tel-as á administração do bairro respectivo, pa- teresBantes ácerca de um systema de compras no systema. 


1 


sa 


Em primeiro lugar não ha necessidade de 
gatca-rolhas; porque o annel de barbante em 
que se mette um dedo ou'um' bocado de pau 
subatitue o sacca-rolhas.Logo, a rolha não se 
estraga! é asegunda vantagem. À terceira es- 
tá na facilidade da extracção, porque o sacca- 
rolhas, exercendo toda a sua força no centro, 
produé uma pressão entre o vidro e a cortiça, 
e augmenta a dilatação da cortiça. 

Pelo contrário, puxando com o annel de 
barbante, a força que se exerce lateralmente 
tende a aproximar vs dous fos, e produz assim 
um vacuo em que se introduz o ar, e que faci- 
lita muito a-sabida-da rolha. À economia não 
é qualquer cousa, porque não ha necessidade 
de rolha nova; a primeira servo para muito 
tempo, e ainda que êmpregada muitas veres, 
está sempre sã e boa para os effeitos- conve- 
nientes. | 

Passagelros do Brazil. — A galera 
«Africa», entrada no Tejo em 17 do corrente, 
procedente do Rio de Janeiro, conduziu os se- 
guintes passegeiros ! Ea 

Manoel José Fernandes, José Teixeira, Irancia- 
co Antonio Lourenço, Joaquim Fernandes, Antonio 
Ribeiro Pacheco com 3 pessoas de familia, J. M. Pi- 
res, J. Correia de Úigteiredo, Matbeus Alves Morei- 
ra, F. José de Araujo Moreira com 1 filho, Afitonio 
da Silva, João Tavares, José Teixeira, Bernardino 
José Cardozo, Manoel Antonio de Souza Azedo, Joa- 
qui de Souza Teiseira, Joaquim Moreira da Silva, 

ut nio Josó de Carvalho, Manoel Ferreira, José An- 
dré, Lconárdo Jogé, Manoel Gonçalves Peixoto com 
1 pessoá de familia, Joaquira Fertéira, Joaquim José 
de Lima, Antonio Nuues, João Antonio Balthazar, 
Manoel José da Costa Ferrari, José da Silva, Anto- 
nio Coelho dos Santos, João Fernandes Teixeira,Cae- 
tanio Carteiro, Joaquim Francisco Nogueira, Fran- 
cisco da Silva, Manoel Nunes, José Joaquith Pinto e 
sua esposa, Francisco Antonio Puboa, Antonio Mon- 
teiro, Jusé Gonçalves, Jusó Alves Figueiredo, Luiz 
Ferreira da Silva, Luiz de Freitas Pinto, José Vieira 
fgtemente, Frantisco da Silva, Francisco de Castro, 

ernardo José de Souza (tomes, Matheus Rodrigues, 
Antonio Ribeiro, Miguel Luiz de Souza, José Ferrei- 
ra da Silva, Felix Pereira, José Antonio da Rocha 
com 1 irmão, J. de Almeida Barboza, Antonio Fran- 
cisco Balmaceda, Jonquim de Souza Lima, João An- 
tonio da Costa Careiro, Francisco Moreira da Silva, 


Agostinho Miguel, José Raposo dos Santos, José | 


Chrysostomo da Silva Bastos, Antonio Rodrigues Ra- 
mos, Antonto Fernaiides Guimarães Gaia, Carlos Jo 
sé Alves, Augusto Duarte Martins, Benjamiti Coelho 
Barrozo, Manoel Dias Freitas Guimarães, Antonilo 
Francisco, José da Silva Saldanha com 1 filho, Ma- 
noel Alves, José Caetano de Oliveira, Wenceslau Al- 
ves Lobo, José Domingos Pardal, Luiz da Costa, Ma- 
noel Correia e sua esposa, Antonio Rodrigues Rocha, 
José de Simas, Francisco Caetano de Mello, Antonio 
onçalves Pereira, Manoel Antonio da Rosa, Fran- 
cisco Bernardo, Antonio Francisco, José Solteiro, 
Bernardo Alves, Antonio José Correia da Silva, An- 
tonio Gomes, Antonio da Costa Faria, Joaquim de 
Souza Luiz, João Martins de Souza, Manoel Teixeira, 
Joaquim Luiz Teixeira Jeronymo Cardozo Pinto,Cus- 
todio Lopes, Bento Antonio Pereira, João José Duar- 
te, José Ferreira Pires com 2 pessoas de familia José 
Moreira Roque, Joaquim José Peixoto, José Pedro 
Pitrade, João Baptista Martins, João Marinho, José 
Pacheco, Francisco José Pereira, Marianno dos San- 
tos, Manoel Pereira de Limn, Antonio Ferreira, An- 
tonio Gomes do Rego, João Pereira, Manoel da Silva 
Couto, Domingos Alves de Oliveira, Antonio José de 
Araujo e sua esposa, Antonio Bernardo, Joaquim 
Francisco dos Santos, Miguel dos Santos Moita, An- 
tonio Alves Laranjeira, José Joaquim Lopes Lourel- 
ro, Antonio Manoel Domingos, José Bento Monteiro, 
Francisco Tavares, Luiz de Araujo, Anna Joaquina 
Roza com 2 filhos, Caetano Pinto de Carvalho, Do- 


mingos Honorio de Almeida, Manoel Cassiano, Ro- | 


mão Affonso, J. Weitman, E. Torreano. 
O Item 


Noticiario religioso 


DOMINGO 21 DE MAIO 
Misericorvia—Festividade, com a costumada 
pompa, à Padroeira Nosea Senhora, sendo orador o 
rev. abbade de S, Nicolau, e muzica da capella do 
gor. Silvostre, 
e tt e e ET e e e me 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 17 de maio 


SAHIRAM 
Anna Coelha da Silva; solta por alvará de 
fiança do juiz do 2.º districto criminal. Anto- 
nio Domingos Duarte e Adrião, exposto; fo- 
ram entregues ao snr. governador civil para 
lhes dar destino. 
| PARES Ari 8 


CONHMUNITCADO 


FS . 

Tendo-so dado um dessgradavel conflicto entre 
alguns dos procuradores do 35. da freguezia de San- 
to Ildefonso e o coadjutor Maia, no acto em que um 
enfermo aeabhva de receber o Sagrado Viatico, que, 
apenas administrado, deve immediatamente recolher- 
se á igreja (sob pena de suspensão imposta pelo exc.mº 
prelado d'esta diocese), e tendo-se os ditos procura- 
dores opposto a esta determinação, por causa do cha- 
mado peditorio da campainha, torna-se necessario, 
que o publico saiba: que nem aquelle peditorio é 
probibido pelo exc =º snr. bispo, nem — muito menos 
— o póde ser pelos condjutores da freguezia, que só de- 
sejam e devem cumprir a circular de s exc *, a qual 
unicamente se referc 4 devida administração dos Sa- 
cramentos, 

(131) ... 


Entramos por acaso no estabelecimento do sor. 
Sala ealli vinsos em expos'ção o retrato, cópia de 
uma photographia do snr, Guilherme Oscar de Souza 
Guimarães, tirado pelo snr. Souza Junior, estudan- 
te; o em vista do primoroso e bem acabado do traba- 
lho, vemos que o snr. Souza está cada vez mais per- 
feito n'esto genero de trabalho, no qual,por certo,não 
tem competidor. 

Parabens, pois, ao artista, que taes provas ' dá 
do seu talento, | 

(182). ... 


PAREM CORRENÇÃAR 


aliínndsga do Porto. 
Kendimento da alfandega do Porto 


dela 18d6 malo..c.ccecceceoeo 120:9855180 
Idemino dia 19.4 cce ce iio secou vos 9:8288800 
130:2885480 
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uma ereta e exportaçõãe 
t 


aio 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. L 
Alves, 934 litros de vinho.; D. de Almeida Soares, 
1229 ditos de dito; J. V. de Almeida, 5342 ditos de 
dito; J. da Costa, 25 fardos com folhas de louro; J, 
J. Ribeiro de Magalhães, 214 saccos com farello; J. 
CG. Ferreira Soares, 200 volumes com alhos. 
IDEM—Na barca Joven Ermelinda, J. F. Dias 
Guimarães, 15 barricas com presuntos; H. Ferreira, 
3.caixões com chapéus; F. Chamiço: Filho & Silva 
19492 litros de vinho; Bernardo José Machado. 6 bar- 
ris com carne de porco; L. G. de Oliveira & C., 1 
caixão com livros; J. Correia de Sá, 8 caixões com 
palitos. 


BAHIA —Na barca Douro, J L. Alves, 2 cai- | 


xões com coxins de linho; F. de Moraes Guedes, 4 
cunhetes com pentes. 

PERNAMBUCO —No brigue braz. Pernambu- 
cano, Viuva Tinoco, 19 volumes com diversos gene- 
ros; J. F. Vieira de Carvalho, 1 barril com vinugre, 
1 dito com azeite e 1 caixa com fechaduras; J. P. Re- 
ges de Souza, 1 caixão com knpressos. 

LONDRES—No brigue ing. Temperance Star, 
R. H. Holdewortb,5342 litros de vinho; Ofley, Cramp 
& Forresters, 13356 ditos de dito. 

LIVERPOOL — No vapor ibg. Braganza, C. 
Smitbes & C.*, 4 caixas com laranjas; F. R. Leão, 10 
ditas com ditae; Ferreira Lopes & Antunes, 10 sac- 
cos com lã lavada, 

UBLIN & GLASGOW—No vapor ing. De 
Brus, Smith & Johnston, 6410 litros de vinho; Clode 
& Baker, 103241 ditos do dito. 

HULL—No brigue ing. Princess Royal, R. H. 
Holdsworth, 3205 litros de vinho; Oflley, Cramp & 
Forresters, 5075 ditos de dito. - 

COPENHAGUE—Na escuna ing. T, Stapnies, 
Clamouse Brown & C.", 534 litros de vinho. 

NORWEGA—Na chalupa norueg. Krydsorn,J. 
Simões, 105800 litros de sal; J. M. R. Valente & 'T, 
Archer, 400 litros de vinho. 

“— HAMBURGO—No brigue Grardios, J: H. An- 
dressen, 10968 litros de vinho; D. M. Feuerheerd Ja- 
pior & C.*, 1994 ditos de dito; E, Kebe & C.*, 100 fei. 


xes de cortiça: J; A-Castanheira, 3000 chifres de ng 
vilho; J. J. de Almeida & C;º, 160 feixes de cortiça. 
-BARCELONA—No hiate Oriente, J, P, Lui= 
sello, 250 Buecos com baga de sabugueiro. 
: ms a o a O e 
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o “4 
Cargas despachadas 

BAHIA— Barca Douro, cap. Rochs, 2 pipas, 11 
meias ditas, 34 barris de 4.º, 70 de 5º, 56 de 8.º, 60 
de 10º,20 de 1 almude e 945 caixões de duzias de 
garrafas com vinho, 30 volumes com carne de por- 
co, 20 saccas com feijões, 13 barris com azeite, 300 
ancoretas com azeitonas, 96 volumes com ferragens, 
3 fardos com capachos, 7 caixões com papel, 60 far- 
dos com archotes, 4 ditos com lonas,1 caixa com pen- 
tes, 9 ditas com pilulas, 5 ditas com palitos, 1350 
liaças de vimes, 25 pacotes com fio porrete, 3 cunhe- 
tes com retroz, 90 ditos com vellas. 44 volumes com 
rolhas, 150 canastras com alhos, 10 peças de cabos 
de manilba, 18 ditas de ditos de linho, 48 caixinhas 
com gaz, 10L1 pedras de louza, 20 volumes diversos 
e 14 milheiros de sal ' 

PARA! —Barca União, cap Rocha, 4 barris de 
4º, 4 de 8º, 58 de 10.º e 329 caixões de duzia de 
garrafas com vinho, 25 barris de 10.º com azeite, 35 
volumes com carne de porco, 26 saccas cour feijões,9 
caixões com chapeus, 1 dito com torneiras, 20 canas- 
tras com alhos, 13 cunhetes com azulejos, 9 caixões 
com foguetes, 9 volumes de cannas, 8 caixas com pa- 
litos, 40 volumes de archotes, 100 cunhetes com vel- 
Ing de eobo, DO ditos com chumbo, 3 caixões com sar- 
dinhns,ó volumes com linho e fio porrete, 3 caixões 
com linha, 259 volumes com ferragens, 1850 ourinoes 
de louça, 850 barricas com cal, 300 cadeiras e 6 ca- 
da de cerdeira, 32 volumes diversos e 280 moios 
de sal. 

LEITH— Escuna ing. Raven, cap Wight,65033 
litros ou 121 pipas e 15 almudes de vinho, 170 quin- 
taes de cortiça e 1 caixão com roseiras. 

LONDRES —Brigue ing. Arrow, cap. Leconten, 
160271 litros ou 300 pipas com vinho, 

CHRISTIANSUND— Escuna ing. Jane, cap. 
Joneiren, 4764 litros ou 8 pipas e 19 almudes de vi- 
nho e 125640 litros de sal. 


Ed A 


Cargas manifestadas 
C.M.n * 379—Lsgos |por Figueira), Cahique 
Ernesto, mestre Viegas, 11000 kilos de sardinhas. 
C.M.nº*381— Lisboa, Hiate Constante, mestre 
Flores, 562 volumes diversos, 164 couros de boi e 
100 tons. de barro. 


termos do carga 
Maio 19 


HULL —Briguo ing. Princess Royal, cap. Mel- 


an. 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. De Brus, 

cap. Woolougham. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 


Gemeros despashados para «consumo. 
; Maio 17 e 18 
Assucar—6 caixas, 401 saccas, 14 barricas e 10 
latas. 
Arroz — 754 saccas. | 
Caf6— 29 saccas. dad 
Farinha de pau—22 saccas. 
Gomma--117 paneiros. 
Algodão—30 saccas. 


Aguardente de canna— 23 garrafões. | 


Ticum—22 saccas e 7 barricas; 


E] 
' 
' 


Gomerosdospascuados pola mesa dá 


emshoa à 


Maio 19 
Arroz -—250 eaceas. 


- — 


a mesma situação,e o das nossas colonias teve alguma 
melhora. O de S. Thomé vendeu-se todo o que havia 
em primeiras mãos, ; 

Os supprimentos chegados desde a nossa ante- 
rior revista até hoje foram de 539 saccos do Rio de 
Janeiro pelo Camponeza, 1 do Maranhão pelo Bos 
Fé.e de Loanda pelo Cossack 762 saccas,de S. Thomé 
e Principe pelo mesmo vapor 212 saccase 1 barrica, 
de Cabo Verde tambem no mesmo barco 16 saccos, e 
d'esta procedencia pelo Alliança 78 ditos— De Deme- 
rara pelo Clio tambem vieram 5 barricas. 

Para consumo despacharam-se 770 saccos e 4 
barricas. 

Reexportamos para Genova 115 saccos, para O 
Havre 497 ditos, para Gibraltar 221 ditos. 

A existencia d'este genero era no 1.º de maio, da 
1861 saccas do Brazil, e 7633 das colonias, e actual- 
mento é de 9087 saccas de ambas as proceden- 
cias 
COUROS. — As transacções foram limitadas, 
conservando-se o mercado na mesma posição que ti- 
nha á partida de Carmel. 

Durante a presente quinzena tivemos os seguin- 
tes supprimentos: 

Do Rio Grande do Sul pelo S. Jorge de Aveiro. 3175 
Do Maranhão pelo Boa Fé.. ...csscsaseas SAI 

» » Angelica 1.º..cccsceroos 2096 
Da Bahia pelo Aguia... ccacrrrecorsoscooo 122 

- » RinTÂBSssé cos GT T TIA TÃ 1502 
Do Pará pelo LIDOS. cocovevoo ovo voo osoe. 823 
De Pernambuco pelo LAUIA. cococscovocoss 646 


De Loanda pelo Cossack....cceccsoccraros IL 
» D Imcomparavel....ccssesesos 481 

De Benguelia pelo Cossack.....emeasccma 33 
Ss E Iucomparavel. .eenatananea 16 

De Mossamedes pelo Cossack.,.ccercrasse. 467 
Do Fayal pelo Leal (pacas)......esesccnso 16 


De ara pelo Nova Fama (meios de 
BO Moscoso sts en. ae aaa 
Do Maranhão pelo Angelica 1.º (idem)....... 507 

Total — 16 pacas, 707 meios de sola, e 14221 
couros. | 

Para consumo despacharam-se 1314 couros,e 164 
meios de sola. 

A reexportação foi de 507 couros para Napoles; 
190 para Livorno; 65 couros e 36 fardos de dito para 
Gibraltar. 

A existencia é aesaz elevada. 

FARINHA DE PAU. — Foram muito insignif- 
cantes as vendas que se eflectuaram durante a pre- 
sente quinzena, despachando-se apenas para conau- 
mo 9 saccas, 3 paneiros e 3 barricas. 

Entraram do Maranhão pelo Boa Fó 102 panei- 
ros e 3 encapados, e da mesma procedencia pelo An- 


| gelica 1.º 1 paneiro, e do Rio de Janeiro pelo Campo- 


neza 1 barrica. 

A existencia d'este genero era no 1.º de maio de 
81 succas. 

GOMMA DO BRAZIL—As qualidades supe- 
riores sustentam os preços, e algumas vendas se rea- 
lisam, mas as inferiores estão completamente desat= 
tendidas, e não obstsnte o reduzido deposito que te- 
mos não se podem ultimar transacções algumas, 

A entrada d'este genero foi de 128 paneiros de 
Maranhão pelo Boa Fé,e 32 ditos da mesma proce- 
dencia pelo Angelica 1.º : 

Para consumo despacharam-se 185 paneiros. 

A existencia era no 1.º do mez de 312 paneiros e 
169 saccas. 

MELAÇO — Preço nominal., 

Entraram do Maranhão, pelo Angelica 1.º, 29 
barris; de Pernambuco, pelo Laura, 28 meias pipas é 
140 barris; da mesma procedencia pelo Bella Figuei- 
rense, 60 barris; do Pará pelo Linda, 50 ditos e de 
Demerara pelo Clio, 176 cascos e 13 meios ditos. 

Para consumo despacharam-se 64 cascose 61 


Ferro—284 barras, 70 feixese 35 chapas. 
Cerveja—1 barril. 
Petroline—4 latas. 


Manteiga—1 barril, | 
que em pequena escala, com tudo é de esperar que & 


Chumbo —13 rolos. 

Salitre—10 saccas. 

Carbonato de soda—10 barricas. 
Lingoas—30 barris. 
Algodão —17 fardos. 


Garrafões — 100. 


eme ER a PA rn 
Hevrimento dos vrímnbos e agmas- 
gráemnies 
Maio 18 
| Litros 
MANIFRETADO FABA D=POSITO 
Vinho. sc evtac<ex eae nacorn sequio ; DIAL 
Aguardento.. coco cccoccocros soe 1068 
DESPACHADO PARA COSBUMO 
“ Vinho maduro. .ecocccsceccocscco- “84989 
2 AUO sssacedara e Manros nt 4462 
BM VILLA NOVA 
VE PRE PP To E . 13405 
D4BPAOHADO PANA “XPORTAÇÃO 
Vino ecdea sondas e Rosca Una co DAMA 
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Lisboa 13 de março 

REVISTA DA QUINZENA 
As transacções d'esta praça durante o periodo 
d'esta revista tem sido regulares Dos portos d'Afri- 
ca recebemos n'esta quinzena alguns supprimentos 
dos generos coloniaes. O movimento do mercado em 
geral ainda que se não possa considerar de grande 

vulto, teve bastante desenvolvimento. 
ASSUCAR — Este genero sustentou durante a 
presente quinzena a situação em que ficava á partida 


do paquete Carmel, e houve mesmo mais animação no | 
Algumas das qualidades dos mascavados e . 


mercado. 
somenos, obtiveram melhores preços, isto é, mais 50 
réis em arroba. — Os brancos foram mais desattendidos 


e assim ficam na actualidade. — Entre as vendas rea- | 


lisadas notamos a de 1200 gaccas do branco e masca- 
vado, pertencentes ao carregamento do Nova Fama 
vindo de Pernambuco, e bem assim todo o assucar 
que veio do Maranhão pelo Angelica 1.º 


Uma das nossas principnes casas comprou só á, 


sua parte 2200 saccas de Pernambuco, 

Os supprimentos chegados foram de 24 caixas do 
Rio de Janeiro pelo Camponeza ; 32 caixas 4 barricas 
e 808 saccas da Babia; pelo Aguia ; 162 caixas 4 bar- 
ricas e 216 saccas da mesma procedencia pelo Rio Li- 
ma; 2840 saccas o 6 barriquinhas de, Pernambuco pe- 
lo Nova Fama; 1700 saccas da mesma procedencia 
pelo Bella Figueirense ; 1900 saccas tambem de Per- 
nambuco pelo Laura; 409 saccas e 2 barriquinhas 
do Maranhão pelo Boa Fé; 832 snccas da mesma pro- 
cedencia pelo Angelica 1º; 6 quartolas ou feixos e 
149 barricas de Demerara pelo Clio, 1149 saccas de 
Liverpool pelo Douro, e 4 meias pipas ou. feixos 65 
barricas e 164 saccas de Londres pelo Maria Pia. 

Para consumo despacharam-se. 56 caixas, 137 
barricas 20 paneiros 4449 succas e 5 barriquinhas. 

A existencia d'este genero era hoje de 1314 cai- 
xas, 126 feixcs, 4 gigos, 45 paneiros, 2 cunhetes, 12 
barriquinhas, 3068 barricas e 54513 saccos. 

ALGODÃO - Uonsta-nos que não chegou talvez 
a 50 saccos todas as transacções realisadas, 

- - Os 'compradores, com as:recentes noticias, con- 
servam-te completamente afastados do mercado, e al- 
guns possuidores: já tem feito embarques do conta pro- 
pria. Para Liverpool já reexportamos n'esta quinze- 
na 38 saccos. 

Para consum» despacharam-so 29 fardos e 25 
Baccos. : 

As entradas foram de 78 saccos do Maranhão pe- 
lo Boa Fé; 166 da mesma procedencia pelo Angelica 
1.º, e pelo vapor Cossack de Loanda 36 fardos, de 
Benguella 64 fardos e 36 saccos, de Mossamedes 44 
fardos e 145 saccas, e pelo Imcomparavel de Loanda 
2 saccos e de Benguella 4 ditos 

O Alliança trouxe tambem de Cabo Verde 2 sac- 
cos e 2 paccas. 

AGUARDENTE NACIONAL. — Vendas limita- 
das, e com destino ao consumo da terra. ? 

ARROZ —Nos mercados inglezes tem subido cs- 
to genero, e no nosso mercado ainda que não tenha 
Eoiceado comtudo sustentam-so ns cotações com 
bastante firmeza 

As vendas foram regulares, eo mercado fecha 
animado e firme. 


As entradas foram apenas de 300 saccos de Li- 


verpool pelo Meteor. 

Para consumo consistiram os despachos em 1629 
BaCccos. | 

A existencia d'este genero no armazem n.º 8 da 
alfandega era no 1º de maio, de 4720 saccos de In- 
glaterra, e 127 do Brazil. 

AZEITE DOCE — A paralysação do mercado, 
que já notamos na, passada revista, continuou n'esta 
quinsena. 


"Não obstante achar-se completamente parada | D€ 


a exportação não temos a notar alteração nos 
preços. 

CACAU. -—Todo o que veiu do Pará pelo Linda 
foi vendido ao preço de 33800 réis a arroba. 

Do da Bahia tambem se tem feito vendas, e o de 
S. Thomé está mais desattendido, porque o existente 
é algum tanto avariado. - 

As entradas foram de 479 saccos da Bahia pelo 
Aguia, 200 de Pernambuco pelo Bella Figueirense, 


995 do Pará pelo Linda, e 92 de S. Thomé e Principe | 


pelo Cossack. 
Para consumo não houve despachos alguns, 
A reexportação foi de 82 eaccos para Genova. 
A existencia era no 1.º de mais de 145 sacços do 
Brazil e 1717 do das colonias. | gi 
CAFE'.— Quasi todás as qualidades conservaram 


4 


| barris. 


Stearina—150 caixas. j 


a SAL—Reduzimos as nossas cotações para 18400 
réis. 
Algumas transacções se teem effectuado ainda 


vista da reducção dos preços, os embaaques sejam 
mais regulares. 

: VINHO — Algumas transacções se tem resli-= 
EBAdo, à 

O deposito é já diminuto, e a sahida para consu- 
mo tem sido tambem regular, e por isso os lavradores 
tem na actualidade maivres exigencias pelo pouco 
que ba em ser. 

Não obstante porém as nossas cotações são ain- 
da as mesmas, mas muito firmes, e o mercado fecha 
| com tendencias para subida. 
| VINAGRE—Nas mesmas circumstancias, 
| (Ext. da «Correspondencia de Portugal).» 
l “ 
| 


e ee aço ar a mae nem 
Mercado de algodão 


LIVERPOOL 12 DE MAIO 
O mercado de algodão nos dias 5 e 6 esteve mui- 
to desanimado e os preços apresentaram-se em deca- 
dencia, porém no dia 8 as noticias politicas de Nova 
York e a grande subida n'aquelle mercado, aseim co- 
mo as informações da destruição do algodão nos Es- 


“tados do Sul, fizeram desenvolver muita actividade, 


“e os preços recuperaram da baixa que tinha havido, 
- resultando haver no dia 9 extensas compras, com su- 
bida de preço particularmente nos algodões de fibra 
comprida. No dia 10, as noticias que se receberam 
da capitulação do general coufederado Jobnston pro- 
duziram no mercado alguma apathia e tornaram os 
preços mais baixos e irregulares. 

O algodão da America, continúa em boa procura 
tanto para consumo como para exportação, depois de 
uma subida-de 1/2 por arratel tornou a baixar, 

O do Brazil baixou 1/2 d. nos dias 5 e 6, porém 
depois de activas operações nos dias 8 e 9 e tendo ha- 
vido uma subida de 1 d. por arratel, hoje fechou-se o 
"mercado a preços irregulares, ficando iguaes aos da 
| semana anterior. 


+. 


| Do algodão do Egypto tem havido consideravel 
| procura, e depois de fluctuações, os preços baixaram, 
[12d a 3/4 d. por arratel. = 

Os algodões da China o Japão são abundante- 
mente offerecidos sem mudança de preços sobre as 
cotações da semana anterior. negar 

As unicas transacções «em viagem» foram de 
algodão de Maceió soffrivel, no dia 9a 14 vi. no dia 
10 a 13 d.. 

As vendas hoje foram 7000 sacoas. 

As vendas esta semana 31040 saccas, 

COTAÇÕES DB PREÇOS | 

Pernambuco e Parabiba: Ordinario 13 1/4—Medisno 
141/44 14 1/2-Bome fino 14 3/4 a 16 — Ceará e 
Aracati: Ordinario 13 1/4 — Mediano 14 a 14 174 — 
Bom fino 14 1/2—Babia e Maceió : Ordinario 12 3/£ 
—Medisno 13 1/2 a 13 3/4—-Bom e fino 14 a 15— Ma- 
ranhão: Ordinario: 13 1/4 — Mediano 14 a 14 1j4— 
Bom e fino 14a 17—China e Japão: Ordinario 7a 8 
— Mediano 8 1/2 a 8 3/4--Bome fino 9 1/4 a 10.:. 
(Ext. do jornal ing. «Public Ledger» de 13 do maio). 


em me se O CR e a e 


praça de Lisboa 18 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon de6 a 17 demaio,....... 261:1688985 
[dem no dia 18. ...... .. .... ne. . ” , E À 17:61958165 
278:7888150 
Fundos estrangeiros 
* Bolsa de Londres em 18 de maio — Conso= 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 481/, 
Bolas de Pariz, em 18 de maio—3 por cento 
frances 67,45—4 !/, por cento 95,50 
Bolsa de Madrid, em 18 de maio — Conso- 
lidados 44,25 Differidos 89,50. 


es 
PARTE MAASTEMA 


Em 24 do corrente sabirá de Lisboa para o Rib 
de Janeiro o brigue Triumphante-a 30 para Per- 
nambuco o brigue Norma. 


ts mm qa 


“%. 
Porto 19 de maio A, 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
CEZIMBRA — Cabique Encantador, mestre 
Conceição, lastro. 
AVEIRO—Hiate Craveiro 2 e, mestre Ramiso- 
te, dito. 
* LISBOA—HisteS Joaquim 1.º, mestre Souza, 
encommendas. : (té 
IDEM —Hiate Duarte 1.º, mestro Sampaio, di- 
tas. 
IDEM —Patacho Alarme, mestre Moraes, ditas. 
BAHIA—Barca Douro, cap.cRocha, varios ge- 


ros. 
CHRISTIAN SOUND — Escuna norueg. Jane, 
cap. Jonasen, vinho e cortiça. 
LEITH— Escuna ing Raven, cap. W jght, dito. 
SAFINS— Patacho ing. New 'Terese, cap. Ben- 
vanuto, lastro. 
CADIZ—Brigue ing. Titania, cap. Thomaz, dito. 
LONDRES —Brigue ing, Arrow,cap. Lecauteur, 
vinho e fructa, 
À «dem 20 
é8 7-m MNIA HOZAS DA MENEI 
Fica fora da barra: 
Um vapor. ' 
Vento A. (brando) eo mar bom, ' 


O vapor Maria Pia sabirá para Lisboa domingo 
91 do corrente ás 11 horas da manhã, . 


Hoviment: al 
a de pe do reino 


Vianna do Castello 16 de maio 
Não eutrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
CAMINHA — Hiate Lealdade, mestre Lebre, 


vasio. 
LISBOA —Hiate Santo Antonio, mestre Araujo, 
madeira. . 
A Idem 19: 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
| LISBOA —Hiate Paritano, mestre Campina, ma- 


eira. 
SEVILHA (por Esposende) — Hiate Victoria, 
mestre Silva, dita. 
CAMINHA — Rasca Albina, mestre Patacas, 
parte da carga. 
FIGUEIRA — Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, vasio. 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, dito, 
OLHAO— Cahique Ausente Corpo de Deus, 
mestre Viegas, sal com que entrou arribado. . 
Idem 18 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Caminha 15 e 16 de maio 
Não entrou nem sahiu emcarcação alguma, 
Idem 17 
| á ENTRADAS 
VIANNA—Hiate Lealdade, mestre Lebre, las- 


tro. 
IDEM —Rasca Albina, mestre Patacas, dito. 
BAHIDAS 
E FIGUEIRA — Rasca Maria, mestre Ribeiro mi- 
O. 


Idem IS - 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Feliz Pensamento, mestre | 


Aguiar, 20 passageiros para Peniche, 


wmorimenio marítimo estramgeiro 
som relação q portos do Portugal 
ENTRADAS 
9 demaio Em Leitb, o Dolphin, procedente de 8i- 


nes, o W” Richardson, de Setubal; o Ca- | 


pella, de Lisboa, e o Amicitia,do Porto — 
em 12, o Matbilde, de Faro. 


3 » Em Stockholmo, o Zacharias, de Setubal, 
8 |» Em Hamburgo,o Gratidão, de Setubal, e 
a Florentine, do Porto. - 
) » Bremen, o Freerk Jan, do Porto. 
13  » Em Gravesend,o vapor Adele, de Lisboa 
12 » “ Em Liverpool,o vapor Castilian do Porto 
6 |» Em Frederikshavp, o Annette Smith, de 
Setubal para Aalborg. 
13  » Em Portsmoutb,o Edgar, de Lisboa, 
BAHIDAS. | 
9 de maio De Cardiff, o Hortense, para Lisbos, e o 
Stella, para o Porto. 
10 » | DeCardiff, o Gethsemane, para Lisboa. 
11 / »  DeSwansea,o Queen, para Lisboa. 
12 » o New-Port, o Mary & May, para Lis- 
oa. 
11  » De Liverpool, o vapor Cintra, para o 
oito. 
9 » De Lynn, o Maria Manoela para o Porto. 
12. » Do Havre,o vapor Lisboa, para Lisboa. 
A | VISTA 
5 |»  DeDover,oClasina, de Lisboa, para El- 


senore —em 10, o Mina, e o Jobnny, am- 
bos de Stockholmo, para o Porto—em 11, 
o Austria, de Colmar para Lisboa, 


A BAHIR 
11 de maio De Londres, o Da Capo, eo Santos, para 
Lisboa;o Paquete de Aveiro,;para o Porto 


00 ———-— 


LIVERPOOL, 11 de maio—Carregam para Lis- 
boa: Lancashire, Cornubia, Novo Feliz, e Belem; pa- 
ra o Porto, o Marquez de Santa Cruz. ! 


— em SRA Rr PITT ———— 
Telegeaphia clecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial; 


Lisboa 18 de maio 
ENTRADAS 

GENOVA (e mais portos de Italia) 22 dias — 
Vapor psq ing. Macedon. as 

NANTES 12 dias—Escuna fr. Canrille. 

IDEM 11 dias—Brigue fr. Telgton. 

IDEM 10 dias—Patacho fr. Jeune Evarist. 

CARDIFF 14 dias — Escuna ing. Elisabeth 
Becka. E 

IDEM 10 dias— Brigue ing. Crata. - - 
FERROL 4 e meio dias—Fragata hesp. Villa de 
Bilbão. , 
| SAHIDAS 


POMERAO-— Escuna fr. Marie Eugenio, 
AMSTERDAM—Chalupa hol. Maria. 
ILHA DES MIGUEL —Brigue Decidido. 
MARANHÃO — Barca Maria Luiza. 

— Corveta a vapor Sagres. 
CARDIFF — Brigue aust, Neportatista. 


E id a ii di e e 
GESERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

* €BSEBVATORIO METEOROLÓGICO DO INFANTE 

D. LUIZ 

* Quinta-feira 18 de maio, 5s 9 horas da manhã 


| Tempe- | 
Pressão | aura | Vento | Ceu 
Moncorvo ... 16,3 | N fra | Algnu. 
Porto. .ecv.. 16,2 ENE. fc Mt nub, 
Aveiro ...... 150 | N reg | Idem 
Guarda..... 9,0 |NNO fra | Encob. 
Coimbra ... 14,7 | Calma | Idem 
Figueira... 15,1 | N. fra. | Idem 
Lisboa...... 15,0 |NNEreg.iMt nub 
Lagos ..e... 19,8 |NNO fra |Alg. nu, 
Lisboa. ..... Temperatura maxima. SE 
E, minima....... 12,4 
isboa—chão. 
Estado do mar Porto—chão. 
| | Figueira—um pouco agitado, 
"| Lagos—chão. - 


As alturas barometricas são Gorrectas e redu- 
sidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSMBVATORIO DR PARIS 4M 18 DE 
- MAIO 
O barometro sobe no oeste. da Hespanha e Por- 
tugal. Aguaceiros no sul da França, Italia e Medi- 
terre neo. ' atidrdo 4 
“Tempo provavel em Lisboa em 19 de maio 
Vento moderado ou fresco de entre N. e O. ou 


(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem romettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


— — uma am 


CORREIO DE HOFTE 
Lisboa 19 de malo: 
(Corresp part. do «Commercio do Porto») 
Activam-se os trabalhos eleitoraes na ca- 
pital. 

Hontem á noute houve uma reunião parti- 
cular eleitoral preparatoria promovida por al- 
guos amigos do governo. | 7 

À reunião esteve bastante concorrida, cal- 
culando-se em mais de 200 as possoas presen 
tes. 

Deliberou-se combater ascandidaturas pro- 
postas pela fusão e prestar o mais decidido 
apoio às ministeriaes. , 

Fallaram diversos cavalheiros, tornando- 
se notavel o snr. Santos e Silva, que fez um 
brilhante discurso, orando por espaço de mais 
de uma hora. 

Reinou a melhor ordem nos trabalhos o 
houve moderação na linguagem empregada pe- 
los oradores. 

O centro eleitoral da opposição constituiu. 
se hontem. 

Segundo me consta já ahi se sabem osno- 
mes dos cavalheiros que compoem o centro. 


Às folhas periodicas dizem que os presi- 


dentes do centro são os snrs. duque de Lou- 
lée Joaquim Antonio de Aguiar, secretarios 
os snrs. Manoel Alves do Rio e Augusto Ce- 


sar Cau da Costa,e os outros membros os grs.: | 


Anselmo José Braamcamp, Antonio Ma- 


ria de Fontes Pereira de Mello, Antonio Ro-. 


Peniche, Joaquim José Rodrigues da Camara, 
José da Silva Mendes Lenl, Vicente Ferrer 
Netto Paiva. 

Dizia-se hoje que q gnr, Alves Chaves 
propõe-se novamente pelo circulo do Rocio, 
em conseguencia do podido que n'esse sentido 
lhe fizeram muitos influentes. 

Falla-se em que osnr. Fontes Pereira de 
Mello se proporá pelo circulo 114, propondo- 
se o enr. Anselmo Braamcamp novamente 
pelo circulo da Feira, districto de Aveiro. 

Chegou hoje osnr. Januario, governador 
civil d'esse districto. | 

Consta que s. exc.* teve já uma conferen- 
cia com o ant. ministro do reino. Assevera-se 
que s. exc.* declarara que está prompto a ser- 
vir-de governador civil para a exposição e 
para coadjuvar os particulares no empenho em 
que estão de realisar os melhoramentos de que 
a cidade carece para se collucar em condições 
de poder receber condignamente os estrangei- 
ros que a procurarem, 

Ha razões para suppor que o snr, Janua- 
rio será substituido pelo snr. José Lourenço 
Pinto ou pelo snr. Sebastião Calheiros. Porém 
um amigo do sor. José Lourenço Pinto affian- 
ga-me que sua exc.* por consideração alguma 
acceitará este encargo, porque o seu estado de 
saude requer um tractamento muito regular, 
e o uso de banhos sulphureos no proximo mez 
de junho. 

Diz-se tambem que o governo tem a ideia 


de nomear o snr. Januario Correia de Almei- | 


da commissario régio na Exposição. 

Tambem está em Lisboa o governador ci- 
vil de Leiria, que veio chamado pelo governo. 

Espera se que o snr. ministro do reino dê 
algumas" providencias para acabar com a 
anarchia mansa, releve-se a phrase, que reina 
no governo civil de Leiria, onde o governador 
civil não tem confiança no secretario geral, mo- 
vendo este crua guerra áquel!e. 

Independentemente dos negocios politicos 
e de conveniencias eleitoraes, torna-se urgente 
que o governo tome providencias ou conser- 
vando o governador civil e demittindo o se- 
cretario geral ou demittindo este e conservan 
do aquelle. 

Segundo hoje corria algumas das princi- 
paes pessoas do districto tinham representado 
contra o secretario geral pedindo 'a sua exo- 
neração ou pelo menos a sua transferencia. 

Os deputados ministeriaes do circulo são 
contrarios ao secretario geral. 

Espera-se que até segunda feira o governo 
faça as mudanças e dê as demissões aos empre- 
gados administrativos que não merecem a sua 
confiança ou que não queiram servir com o 
actual governo, 

Trabalham os amigos do snr. conde da 
Louzã para que s. exc.* seja nomeado gover- 
nador civil de Vianna do Castello. Não sei 
que resultados terão esses esforços. 

O smr. conde d'Avila continua doente. 8. 
exo.* não tem hido ás secretarias, mas domina- 
do pelo seu genio activo trabalha em casa dei- 
tado sobre um sophá. O incommodo de s. exc.* 
não é, felizmente, de gravidade. 

Para governador civil de Lisboa indigitam- 
se 08 snrs. Sebastião José de Carvalho, conde 
de Rio Maior e conde de Paraty. eu 4 

O sur. José do Nascimento Corrêa, ex- 
deputado por Lisboa, não se propõe agora. 

Pelo circulo por onde s. exc.* foi eleito 
ainda não ha candidato nem ministerial nem 
opposicionista. O snr. Nascimento Corrêa pro- 
tegorá a candidatura opposicionista. à 

Acha-so em Lisboa o snr. José Eduardo 
de Almeida Vilhena, intelligente redactor do 
«Campeão das Provincias», 

A agricultura de Braga vai receber um 
grande benefício na creação e éngorda da ra- 
ça bovina. 

Consta que âmanhã apparecerá no «Dia- 
rio de Lisboa» um decreto pelo qual se esta- 
beleco um concurso de bois gordos n'aquella 
cidade, por occasião da feira annual de S. 
João. 

São creados seis premios para as seis jua-. 
tas de bois mais gordos que apparecerem ao 
concurso. À 

O primeiro premio é de 808000 réis, o se- 
gundo de 405000 réis e de 20000 réis os res- 
tantes. 

Ao concurso são admittidos os bois mais 
gordos de todas as raças e procedencias, que 
não tiverem mais de 8 annos de idade. 

Esta medida é de grande utilidade e mais 


tarde se hão de conhecer as suas beneficas con- | 


sequencias. 

Parece que em tempo a camara municipal 
da cidade de Braga requereu a creação d'esses 
concursos, que sómente hoje pôde ser attendi- 
da no seutão justo pedido. | 

Se a camara de Braga procedeu dignamen- 

te derigindo a sua petição aos poderes publi- 
cos,não menos acertadamente procederam es- 
tes em defferir-lhe. 
"Disse ha dias que ainda se não tinha des- 
coberto quem eram ds individ.os que foram 
fazer propostas a um guarda do caminho de 
ferro para fazer parar o comboyo em um sitio 
designado, 

Efectivamente não tiveram ainda resul- 
tado as diligencias das authoridades, mas ha 
indicios de que os desconhecidos pertencem a 
uma quadrilha de salteadores que tem com- 
mettido muitos roubos no districto de Santa- 
rem e que tinham em vista roubar o comboyo 
quando fosse o dinheiro para pagamento dos 
empregados da linha. | 

Suspeita-se que o roubo deveria ser feito 
proximo de Santarem e assim seria importan- 
te a colheita que os taes meliantes iam 
porque até lá pouco dinheiro teria sido em- 
pregado em pagamentos. 

Houve esta manhã na secretaria da mari- 


nha uma conferencia entre o sor. ministro | 


d'aquello ministerio e os deputados por Ul- 
tramar, a que assistiu o snr. ajudante do 
procurador geral da corôa junto ao mi- 
nisterio da marinha e ultramar 0 snr. conse- 
lheiro Levy Maria Jordão a fim de esclarecer 
o sor. marquez de Sá sobre algumas duvidas 
que tivesse dos pedidos e reclamações feitas 
pelos deputados, 


Espera-se que o governo vai apresentar 


brevemente algumas medidas tendentes a me- 
lhorar as nossas provincias do Ultramar, 
não esquecendo o exercito da India, que bem 
precisa de quem se condôa da sua triste sorte! 


Está no arsenal do marinha, nq armazem 
da arrecadação dos materiaes de guerra, uma 
peça muito antiga de carregar pela culatra 
segundo o eystema moderno denominado 
«Armstrong». 

Esta peça indica que foram os portuguezes 
os primeiros que usaram d'aquelle systema e 
que provavelmente o inventaram. A peça tem 
uma cruz aberta junto ao ouvido, destinctivo 
de todas as nossas armas em remotas epochas. 


Esta peça estava em Loanda e foi manda- 


- : da para Lisboa no vapor iMindello». O go-: 
drigues Sampaio, Antonio de Serpa Pimentel, vernador de Angola fez um hom serviço man- | 


o de diversos conde de Castro, conde de Ficalho, conde de dando para o continente aquelle curioso mo- 


numento das nossas glorias passadas. A peça 
“vai ser remettida para o museu de marinha. 

Ha em Lisboa noticias de Timor com data 
de 25 de fevereiro. 

O conselho do governo continuava a admi- 
nistrar a provincia a contento e com approva- 
ção dos povos, conseguindo estabelecer soce= 
go em todos os districtos. 

Apenas em Monbaça haviam pequenas de- 
sordens que iam ser reprimidas pelas forças 
que a junta enviou para aquelle sitio. | 

De Macau tambem ha noticias. São boas, 
mas sem importancia ou interesse para os lei- 
tores. 

A fragata hespanhola «Villa de ! Bilbao» 
chegada hontem do Ferrol salvou hoje pela 
manhã ao porto e á terra. À salva foi corres- 
pondida pelas torres e vasos de guerra, À fra- 
gata traz aseu bordo 30 guardas marinhas. 

Deve deitar-se brevemente à agua à ca- 
nhonheira «Guadiana», que está prompta nos 

estaleiros do arsenal de marinha, 

Diz-se que se projecta fazer um edifício 
para o correio geral em uma das ruas do 
atterro da Boa Vista, 

O local não é dos melhores e é de espe- 
rar que a imprensa de Lisboa reclame contra 
o inconveniente de tal construcção n'aquelle 
sitio. 

Consta que são 200 os requerentes para os 
lugares de praticantes da administração cen - 
tral do correio de Lisboa |! Os lugares são 21. 

- O concurso creio que acaba hoje. As pro- 
vas serão brevemente. 

O exame é facil e não é preciso ter grandes 
habilitações para satisfazer. Sem embargo d'ie- 
so, diz-se que ha alguns bachareis formados 
que foram ao concurso. 

Espera-se que na proxima quinta-feira irá 
à régia assignatura o decreto approvando os 
estatutos da Associação Philantropica das Ar- 
tes Portuenses. | 

O enr. Francisco de Oliveira Chamiço está 
alguma cousa incommodado em consequencia 
de uma operação que lhe foi feita pelo snr. ci- 
rurgião Barboza, a que assistiram os snrs. dou- 
tores Simas e May Figueira. 

A operação correu bem e espera-se que 0 
doente brevemente se restabelecerá. 

Foram nomeados engenheiros chefes de 
2.º classe do corpo de engenheria civilo snr. 
Antonio Guedes Vilhegos Quinhones de Mat- 
tos Cabral, capitão de engenheiros; e o gor. 
Hermenegildo Gomes da Palma. 

Nomeado engenheiro subalterno de 1.º 
classe do mesmo corpo o snr. José Xavier da 
Silva. 

O «Diario de noticias» interessante publi- 
cação que o publico lisbonense tem acolhido 
como nunca ocolheu nenhuma publicação pe- 
riodica e que já tira 7:700 exemplares, publi- 
ca hoje um curioso documento do tempo de D. 
João IL, em epocha de carestia de pão. 

Com a devida venia aqui transcrevo esse 
documento: | 

Vem muito a proposito da actual carestia do 
pão o curioso documento que em seguida transcre- 
vemos, o qual é em extremo raro, e fui colligido pelo 
distincto archeologo o gor. Rivara : 

. Boa testemunha seria sem duvida o povo de 
Evora de que no anno de 1495, estando El-Rei D. 
João II na nossa cidude, se cemeçou de sentir ca- 


restiade pão. De que El-Rei soube “que havia 
muito em poder dos poderosos, que o não Queriam 


vender, esperando maior valia, e lhes mandou ro-' 


gar a todes gro vendessem seu trigo a 30 réiso al- 
queire, que lhe parecia preço honesto para elles ga- 
nharem, e o povo ser provido, pois havia annos, 
que o não venderam tão caro; e que n'isso lhe fariam 
prazer; e se o não quizessem vender, soubessem certo . 
que depois lh'o não deixaria vender, em quanto na 
cidade estivesse. 

De que se escusaram todos;salvo Joanne Mendes 
Cicioso, que mandou logo levar à praça uns 40 moios ' 
que tinha, e mandou dizer a El-Rei se queria S A. 

ue o pozesse a 20 réis, que assim se venderia; e El- | 
Rei lh'o agradeceu, não com vans palavras, mas ; 
com a merce de dois escravos, e quiz que a 30 réis se | 
vendesse. Que se deu aviamento a que viesse pão 
do Castello, e acudiu logo tanto que valia a 20 réis o 
alqueire. | 


Que ao mesmo tempo mandou El-Rci apregoar ' 


pela cidade que qualquer homem d'ella, que vendes- | 
se trigo, em quanto elle abi estivesse, perdesse por 
isso sua fazenda; e mandou pôr sobre isso tanta 
guarda, que se não vendeu alqueire. —E que no an- 
no seguinte valeu em Evora a 14 reiso alqueire.— 
Por onde todos os que tinham pão o perderam quasl 
todo, alem de ficarem corridos com um grande char- 
co, que lhes deu El-Rei, quando saindo-se de Evora 
para as Alcaçovas mandou dizer aos que o não qui- 
zeram servir,que agora que elle se ia da cidade po- 
deriam vender seu pão. 

Eis o que attestaria o povo d'Evora, aceclaman- 
do com uma sÓ voz por seu bemfeitor a Joanne Men- 


des. 
M. 
E a Ea nan tem 
Folhas de Madrid e de Pariz de 16,do Ha- 
vre e Bruxellas de 14, 


ORAN 14-—Chegou hoje pela manhã o 
imperador Napoleão e foi recebido com indi- 
sivel enthusiasmo. À esquadra encouraçada 
escoltou desde Argelo hiate «Aigle». A ci- 
dade apresenta agora um aspecto magnifico. 

- O imperador de Marrocos resolveu man- 
dar ao soberano francez uma embaixada ex- 
traordinaria para felicital.o em seu nome. A 
fragata a vapor «Banama» foi designada para 
transportar os embaixadores até Argel. 

LONDRES 15—Lord Palmerston, res - 
pondendo na camara dos communs ao sor. 
White, manifestou que logo que cesse na Ame- 
rica o estado de bloqueio, não haverá necessi- 
dade de reconhecer a qualidade de belligeran- 
tes a federaes nem a confederados, 

PARIZ 16 — Verificou-se a reunião geral 
dos accionistas do credito mobiliario o divi- 
dendo foi fixado em 25 francos por acção. Oa 
individuos que assistiram 4 reunião ficaram sa- 
tisfoitos. 

MANCHESTER 15. - Em consequencia 
de ter acabado a guerra entre o Sul e o Norte 
dos Estados-Unidos, as grandes fabricas de 
tecidos, paralisadas ha muito tempo, tornaram 
aentrar em completa actividade. Já não ha 
nenhum operario sem trabalho. A noticia de 
ter dado o presidente Jobnson as ordens op- 
portunas para licenciar 400:000 homens, fez 
que ninguem creia aqui em uma guerra entre 
os Estados-Unidos e a Inglaterra. Considera- 
se esse passo como a melhor prova das pacifi- 
cas intenções do presidente. . 

AIX-LA-CHAPELLE 15.0 reie a 
rainha da Prussia acabam de chegar, sendo 


acolhidos com enthusiasmo. Osreis da Hol-| 


landa e da Belgica mandaram generaes com 
a missão de felicitar a suas magestades, À 
França ainda não mandou ninguem com esse 


Bio . Era | 
-- BERLIM 15 — A commissão da camara 
dos representantes approvou por 13 votos con- 


tra Go tratado aduaneiro feito com a Austria 
e com cs Estados do Zollverein, 


| E 


MADRID 19 DE MAIO'AS9H. E52M. 
DA MANHA 

PARIZ 18—No corpo legislativo foi apre- 
sentado um projecto de lei authorisando a 
cidade de Pariz a contrahir um emprestimo 
de 250 milhões de francos, reembolsaveis em 
60 annos. 

ROMA 18 — Chegou hoje o conde de Revel, 
crê-se que elle está encarregado de conti- 
nuar as negociações de Vegezzi. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ELUCIDARIO 


Viajante no Porto 
POR 


FRANCISCO FERREIRA BARBOZA 


dota esto interessante livro, util a to- 
das as pessoas que desejarem conhecer o que 
ha de mais notavel na BEGUNDA CIDADE DO REINO; € 
necessario ao viajante que, pela primeira vez, visitar 
à CIDADE DO PORTO B SEUS supURBIOS. N'esta obra se 
encontra uma noticia breve da CIDADE INVICTA; & des- 
cripção dos seus monumentos e data das fundações 
d'estes; numero e nome das suas praças, largos, 
ruas, travessas, viellas e becos; cemiterios; reparti- 
ções publicas; tribunaes; estabelecimentos scientifi- 
cos, commerciaes e fabris, etc, otc. 

PREÇO. .cscccese 190 00000000 300 réis. 

Vende-se no Porto unicamente na livraria de 
Jscintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 134, 

(1996) 


Colleeção completa da Legislação 
Hypolhecaria 


Inclusive o indice alphabetico 
da Ici e do regulamento 
FEITO POR 
Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão 
Juiz de direito em Oliveira de Azemeis 
E REVISTA POR 

| José Ribeiro Perry 
Delegado na 3º vara do Porto 
SEGUIDO DOS 


Estatutos da companhia geral de credito predial 
portuguez e do decreto de 13 de julho de 1863,que 
regula o estabelecimento de Bancos ou sociedades 
anonymas, etc, etc. : 

ENDE-SE no Porto, rua do Bomjardim, 69. 

Preço—para o Porto 600 réis, para as pro- 
vincias (franco) 720 réis. 

Querendo só aleieo regulamento, para o Por- 
to 400 réis. 

Para as provincias (franco) 500 réis. 

Para aquelles senhores que já tiverem a lei eo 
regulamento e queiram agora só o indice e o mais 
que se lhe segue. 

Para o Porto 240 réis. 

Para as provincias (franco 300 réis. 

O importe póde ser enviado em estampilhas de 
25 réis a José Lourenço de Souza—Porto. (1859) 


Domingo 21 de maio 


S. JOAO. — Grande concerto do joven pianista 
portuense HERNANI BRAGA.—A comedia em um 
acto—O TAL SUJEITO. — Grande galoge de con- 
certo «Le 'Tourbillon», de Arthur Napoleão, pelo 


ioven Hernani. — O calembourg em 1 acto—UM PÁR 


| DE MORTES. — Phantasia «Le Pré aux-clerese, pe- 


lo joven Hernani. — O disparate— A SAPHO NA 
CARRIÇA — Grande phantasia sobre motivos da 
opera FAVORITA, pelo joven Hernani. 

O resto dos bilhetes de plateia vendem-se na rua 
do Almada n.º 200. 

Os camarotes acham-se todos passados. — A's 8 
horas e 3 quartos. 

Domingo 21 de maio 


T CIRCO. — Grando e extraordinario espectacu- 
o de luta. 

Raphaello Scalli,lutador do reino de Italia,toma 
& liberdade de convidar toda a pessoa de maior pul- 
so c destreza a que venha medir-se com elle na 
luta, seja seu athleta ou bercules, sendo a recom- 
pensa do seu vencedor o liquido producto do resulta- 
do do espectaculo. 

Este espectaculo em nada offende o amor pro- 


| prio de alguem nem tão pouco a moral publica, 


e O a e 


ANNÚNCIOS 


À procissão do 88. aos enfermos da fre- 
guezia de Santo Iliefunso ficou trans- 
ferida para o dia 21 do corrente. (1972) 


Senhora da Soledade 


OMINGO, 21 do corrente, festejar-se-ha 
com toda a pompa esta milagrosa ima- 
gam, erecta na sua capella, em Coimbrões, 
proximo á estação das Devezas, havendo fogo 
artifisial, musica regimentol na vespera e no 
dia grande arraial. (1968) 


Leilão 
RUA CHÁ N.º 73 E 75 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº terça-feira 23 do corrente, pelas 10 6 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
diversos moveis, portadas envidraçadas, 
ferramentas e bancos para marceneiro e 
outros objectos que estarão patentes, o que 
tudo será vendido a quem mais der porseu 
dono se retirar. (2008) 


ALVIÇARAS 


HONTEM, 18 do corrente, perdeu-se,desde 
arua de S. João até á Corticeira, uma 
sacca contendo alguns objectos de ouro. Pe- 
de-se áquella pessoz qua a achasse de a en- 
tregar em Cima do Muro da alfandega n.º 98. 
(2003) 


Aos visilantes da exposição inter: 


nacional 


1 ágio Shaw tem para alugar (desda julho 
ao fim de outubro) uma propriedade com 
muitos commodos,completamente mobilada 
com aceio, e n'uma das principaes ruas. 

Pora tractar, agencia de leilões, rua. do 
Almada n.º 301. (2009) 


KTA rua do Almada n.º 329 ba uma gala 
para alugar e na mesma se tracta da co- 
mida. 


2007) 
Coupé inglez 


TT ENDE-SE um usado, com rodas 
-* de sobrecelente. 

Póde ver-so na rua da Victoria n.º 156. 
(1837) 


Venda de casa em Mathosinhos 


ENDE-SE uma morada de casas sobrada- 
das, com quintal, arvores de fructo e 
agua de poço, sita na rua Direita. E'allodial. 


“w 


PELA reitoria do lyceu nacional do Porto-se 
= faz publico que na conformidade do dis- 
posto no artigo 54 e seguintes de regulamen- 
to geral de 9 de setembro de 1863, são admit- 
tidos desde já até ao dia 5 de junho proximo 
futuro os requerimentos dos alumnos estra- 
nhos que pretenderem fazer algum exame de 
instrucção secundaria n'este lyceu, tudo nos 
termos seguintes : ; 

1.º Os requerimentos serão escriptos pe- 
lo alumno em papel de sello de 40 réis a meia 
folha, e authorisados por seu pai ou tutor, se 
o alumno for menor, e conterão o nome, fre - 
guezia e concelho da naturalidade, filiação pa- 
terna e a indicação dos exames-a que ge pro- 
pozerem. | 

2.º Estes requerimentos serão acompa- 
nhados de certidão de terem mais de 10 annos 
de idade, ou de-approvação em qualquer ma- 
teria de instrucção secundaria; de approvação 
em instrucção primaria, e se o exame exigir 
outros preparatorios deve o requerimento ser 
acompanhado das, certidões d'estes na fórma 
do disposto no artigo 37 do regulamento, cuja 
copia se acha afixada no edificio do Jyceu. 

3.º As materias, cujos exame se podem re- 
querer, são as seguintes: — 1.º anno de por- 
tuguez, 3.º anno de protuguez, ou, em um só 
exame, todo o curso de portuguez; francez, 
latim, inglez, latinidade, 1.º anno de grego, 
2.º dito, ou todo o curso de grego; arithme- 
tica e geometria plana, mathematica elemen- 
tar, historia e geograghia, oratoria, philoso- 
phia, introducção á historia natural, allemão, 
1.º anno de desenho, 2.º e 3.º annos de dese- 
nho, ou, em um só exame, todo o curso de de- 
senho. 

4,º Despachados os requerimentos os alu- 
mnos comprarão na repartição dos direitos 
eventuaes tantas senhas quantas sejam neces- 
sarias para a matricula dos exames a que se 
propõem, regulando-se pela tabella respectiva 
afixada na mesma repartição e no edificio do 
lyceu, e serão chamados para a assignatura 
dos termos de matricula nos dias 8, 9, 10 e 12 
de junho á hora que será determinada em aviso 
afixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
gnatura cada alumno apresentará as senhas 
respectivas. Todos os termos de matricula de 
exames, ainda que preparatorios sejam uns 
dos outros, deverão ficar assignados nos dias 
supra mencionados sob pena de exclusão do 
exame, a 

Sscretaria do lyceu nacional do Porto, 19 
de maio de 1865. — Domingos de Almeida Ri- 
beiro, professor decano, sevindo de reitor. — 
Está conforme. A. Ribeiro da Costa, secreta- 
rio. 


Pela secretaria do mesmo lyceu se faz pu- 
blico que em consequencia da afiluencia do 
serviço na proxima epocha de exames, se 
não poderão passsr certidões de exame feitos 
em annos anteriores ao de 1865, passado o dia 
5 de junho proximo, salvo havendo tempo, — 
A, Ribeiro da Costa, secretario. 


Na secretaria do lyceu nacional do Porto 
precisa-se de um amanuense. Dirigir-se á mes- 
ma secretaria das 11 horas até ás 2 da tarde. 

(2010) 


Agencia geral para arrumação de |: 


criados e criadas 


DEVIDAMENTE AUTHORISADA 
ESCRIPTORIO — RUA DO ALMADA N.º 568 
OLIVEIRA « €.* 

Está agencia encarrega-se da arrumação do 

criados ou criadas, sem por isso lhes exi- 
gir gratificação. ', E 

As pessoas que precisem de criados po- 
dem dirigir-se ao escriptorio d'esta agencia, 
desde o dia 22 do corrente em diante, desde 
as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, au 


149, Cima do Muro, 150 


PELO VAPOR «BETA» 


DAO Dickson recebeu um grande sorti- 
mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : 
Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 
Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. g 
* Conservas e molhos detodasasqualidades. 

Mostarda em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. | 

- Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 

ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 
de famo. | 

Café moido em latas, ervilha secoa para 
sopa. 
Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
de Nantes. 

Queijo inglez Chester e outras qualidades. 

Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old Thom. 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza o irlan- 
deza. - 

Vinho Xerez, absintho da Suisga, maras- 
quino de Lara, | 

Caixinhas com seidlitz inglezas e muitas 
mais miudezas. 

Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão. (1951) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 58 


A” despachou parte do seu rico sortimen- 
to.de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctomente de Pariz elegantes paletots para 


senhora de glacé, gorgorão e casemira. 


e! gleza de 


serão servidas com a possivel promptidão, | 


mediante a gratificação de 200 réis por cada 


um criado ou criada, em conformidade do re- | 


gulamento da agencia,e que na mesma se dis- 


tribue. (2006) 


(1396) 


ESTRELLA 
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RECEBEU um grande sortimento de toa- 
lhas e guardanapos de linho, inglezas, para 
uso de mezas de jantar que vende por preços 
commodos, serviço de poroelÍRE franceza 
para jantar, contendo 200 peças e vende por 
preço modico. - [1903] 


Venda de mobilia 
M a rua dss Oliveiras n.º 48 se acham 
patentes nos dias 19 a 22, desde as 11 
horas ás 5 da tarde, varios moveis e objectos 
de casa, que se vendem pelos modicos pre- 


ços que constam de uma relação que se 
acharó á vista. (1978) 


Preparo de tecidos mixtos - 


pPRANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 
Bomfim n.º 268, com collandra a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
com a maior perfeição. 

Esta machina é dos aystemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. 
Preços commodos. 


(1897) 


Garrafas brancas 
POR PREÇOS COMMODOS 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 32, 
escriptorio de Kendall & Jones. (1945) 


Aviso ao commercio 


RANCISCO José Pereira fornece em Se == 
- tubal aos vapores que alli concorrerem 
corvão de pedra posto á borda, ao preço de 


30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 


2:240 lbs. ou 1:015 kilos. 
Com prévio aviso,estará o carvão embar- 
cado á esperado navio. (1544) 


ENDE-SE flor de enxofre a 800 réis cada 
14 kil. grammas, na rua do Heroismo 


n.º 122. (1476) 


HOTEL UNIÃO Enxofre em pedra eflor 


RUA DE 8. LAZARO N.º 238 
(AO PÉ DO JARDIM) 


ESTE hotel, que está situado n'um local 
que domina bellas vistas, oferece todas 
as commodidades a seus hospedes. O tra- 
ctamento é bom e os preços commodos, fa- 
zendo ajustes por anno. Tambem faz janta- 
res de encommenda etudo o que pertence 
a pastelleria e docerias. (2005) 


Ambroziana Soyer 


STA farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas quo d'ella teem feito uso, é um 


alimento reparador para quem padecer tosses, | 


gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94 | dás, (2000) 


DºMIN GOS Ribeiro Cardozo, com estabele- 

cimento de barbeiro nos passeios da Cor- 
doaria n.º 20, pede aos seus amigos e fregue- 
zes para que se dirijam ao dito estabeleci- 
mento, que serão servidos com a melhor gin- 
ceridade que possa ser, e tambem ajusta fra- 
guezes de mez e anno, por preços commodos, 
assim como tem bichas de boa qualidade, que 
vende e aluga para freguezes, pelo preço mais 
rasoavel que possa ser. Tambem aprompta 
toda a qualidade de amolação, tanto de na- 
valhas como ferros de cirurgia. (2002) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 
EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


NAPOLEÃO 


| FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 


RODRIGUES RAMOS | 


(IRIADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem” cozidas à ingleza, 
ditas gaspcadas para montar a tavallo, o de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
' comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
| mento de 10 p. c. 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 


Para tractar com À. de S. Maciel, na rua te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 


| de Santo Amaro. (1919) 


Ria | (5074) 


Rua de Bellomonte n.º 32 
PREÇO COMMODO 
| (1964) 


Flor de enxofre de superior 


qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VEsa ss na casa de Manoel Francisco 
* de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 

(JONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 

thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 
Enxofre de Brandrams 

ENDE-SE no escriptorio Rocher Wigham 

“&C.*,rua dos Inglezesn.º 74. (948) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
(1233) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


PETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. (1685) 


Fabrica principal do reino 
- ESTABELECIDA EM SACAVEM 
T;OUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 
Ad cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 
N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam-se encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
| qualidade. (1413) 


= 


no a 


DEDRO Maria de Macedo da Cunha Couti- 


nho, não podendo, pelo seu estado de 
saude, procurar pessoslmente os seus ami- 
gos quese dignsram obsequial-o por occa- 
são do fallecimento de sua-presada e para 
sempra chorada consorte D. Anna de Naza- 
reth Geraldes de Macedo, agradece-lhes por 
este meio as obrigantes é distinetas conside- 
tações com que 0 obsequiáram e protesta por 
ellas o seu eterno reconhecimento. (1994) 


no José Ferreira de Araujo, José 


Carvalho de Sá Miranda e Joaquim Pinto. 


Leite, amigos do fallecido sor. Domingos José 
-da Costa Sires, agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de so- 


pultura que teve lugar na igreja de Santo An-| 


tonio dos Congregados, na noute de 14 do 
corrente mez, é a todas protestam o seu reco . 
nhecimento. Pedem desculpa de não cumpri- 
rem pessoalmente com este dever. (1982) 


UGUSTO Marques Pinto, tendo-se retira- 
doa sres para a villa de Santo Thyrso, 
agradece por este meto a todas as pessoas 
que tiveram a bondade doire mandarsaber 


do estado de sua saude, O que pessoslmen-. 


te fará logo que esteja restabelucido. 
é atra sia nei ns MU) 
a : 
Banco Nacional 
Ultramarino 
E ordem do exc.mº snr. vice-presidente 
'- daassemblea geral, à em conformidade 
com o artigo 77 $ 3.º dos estatutos, é con- 
vocada uma Teunião da mesma assemblea 
geral psra o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da nonts, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal na cidade de Loanda. 
Lisboa, 13 de maio da 1865. 
| — O secretário, 
Frederico Brester Ju 


nior. 


| | — (Ã961) 
Banco União do Porto 
SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 
| A VIDA 
SOB A PROTECÇÃO DE 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I 


pira qualquer esclarecimento podem diri- 
= gir-se ao agente viajante Arthur À, Fer- 
. reira Braga, rua de D. Pedro n.º 157. 

Os prospectos distribuem-se gratis. 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhola de segn- |' 


ros mutuos de vida 


ESTA muito acreditada companhia , que: 


tão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporciona 
a seus socios, contibua admittindo subseri- 


pções. 


Esta companhia melhorou notavelmente 


AEE AEB 
pot deliberação da exo.?º camara muni- 
de cipal d'esta invicta cidade se faz publico, 
ue não se tendo verificado no dia 18 do cor- 


da Roa Vista pelo systema de mac-adam, 
desde a rua de Santa Izabel até ao mirante 
do Wanzeller, novamente torn» á praça nos 
Pad Made a 
las 12 horas da manhã. 

As condições d'esta arrematação estão 


para quem as quizer examinar. 
* Porto e paços do “concelho, 19 de maib 
de 18605. sr 
O escrivão da exç.Zà camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
FD g (2001) 
PELO juizo de direito da 2.º vara d'esta ci- 
d dado e comarca do Porto, o cartorio do 
escrivão Antonio José Pereira Salgado, e 3 
requerimento dos justificantes Joaquim o 
Vaz o sua irmã Marianna Rita Vaz, esta sol- 
teiray de maior idade, e aquelle casado, ambos 
d'esta cidado, correm editos de 80 dias a 
chamar todas 6 quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito à herança ou espolio de 
José Joaquim Vaz, fallecido no Rio de Ja- 
néiro, imperio do Brazil, o venham deduzir 
ao dito juizo e cartorio do dito escrivão, den 
tro do referido praso, a contar desde o dia 16 


| do corrente, com pena de lançamento é de 


se entregar o dito espolio aos ditos justifi- 
cantes, unicos irmãos e herdeiros do fallecido. 
(1992) 


Declaração ao publico 

À casa da rua do Bomlim n.ºº 361 a 363 

“* ache-se hypothecada, é para que quem 

a comprar pão allegua ignorancia é que faço 

a presente declaração. 

Porto, 19 de maio de 1865. 
João Jorge Marques Malta. 

(1993) 


VENDE -SE um coupé com algum uso, sen- 
“ do as molas, eixos e rodas de fabrica in- 
gleza, e yendem-se tambem dous jogos de 
arreios inglezes, estando um quasi novo. 
(Quem isto pretender comprar dirija-se 
à rua dos Inglezes n.º 33, 1.º andar. 
(1995) 


B, com a frente pintada de verde. Ascasas 
são novas e term dous andares, quintal e 
àgua de psço; O dominio é do 40, e tem da 
s0 fazer à venda d'estás casas até ao fim do 
mez, o mais tardar. Quem as quizer-comprar 
folla na mesma rua n.º 66. (1997) 


Sociedade Commercial 
“Therpsichore 


OR ordem da direcção roga-se a todbs os 
| snrs. associados, de set: unirem em as- 
semblea garel no proximo domingo 21 do 
“corrente, pelas 3 e meia horas da tarde, no 


P 


“edificio da sociedade, lembrendo-lhes que | 


nesta dia não são admiltidos visitantes, 
Porto, 19 de maio de 1865. (1990) 


| 
| 
| E UR | 


rento à arrematação da construcção da rua 


do concelho no dia 26 d'este mez, pe- 


patentes na secreteria da municipalidade, | 


E 


|? do Poço das Patas com os n.º" 12 a 18| 


os seus «estatutos», resultando daqui um, Commissão de soccorros para as 
grande beneficio em favor dos socios, dando | viuvas e orphãos das victimas 


a estes o meio de se lhes proporcionar dinhei- do exerelto brazileiro na presente 


ro a um juro modico, de modo que a apolice, 
sem perda de capital, será sempre mm papel 
moeda em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos sem 
que em tempo algum percam os seus capitaes, 
nem mesmo os juros, sem 08 ligar ao risco do 


morte (havendo em Madrid e n'este reino in-. 


finitas entradas para este fim de sessenta, cin- 
coenta e quarenta contos), de modo que qual- 
quer possoa que quizer interessar-ge na cons- 
trueção ou venda do casas, por exemplo, pode- 
rá fazer uma imposição annual ou por uma só 
vez, por somma grande ou pequena, é obter 
todos os beneficios que ella produziu sem per- 
der cousa alguma, alcançando assim uma ren- 


da annual como proprietario, pois realmente | 


o será dos predios que a sociedade está cons- 
truindo e construir em Hespanha e Portugal, 
Para as casas que está construindo em Ma- 
drid já ha propostas vantajosas para à com- 
pra. Todas as mais combinações e vantagens 
as reconhece o respeitavel publico, acreditan- 


do-o com as immensas subscripções que dia- | 


riamente so fazem. 

No meu escriptorio, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que so desejarem o prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de Olwerra. 


1020) 
A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
— vida 


tem obtido por toda a parte onde so acha 
com agencias creadas, mesmo até no império 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
gubscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo às companhias de se- 
- guros mutuos, sympathia esta, em grande 
parto, resultante da sua boa administração, 
a modicidade dos direitos de administração e 


da importante fiança prestada ao governo co-. 


mo garantia à sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 
1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do dação quing 
nal. : 
2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4,º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. | Ô 
2.º Seguros temporaes. 
3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 

cabeças. ” 
4.º Seguros mixtos no caso de vida oude. 
morte. + 

5.º Contra-seguros, , 

Inspecção geral no Porto, 29 rua de S. 
Francisco, | | 


Ed 


O inspector geral, | 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
et dis 16105) 


Pozzolana dos Açores 


PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS . 
ONTINUA a vender-se em seu dbsoaido| 


na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
Wo 1985 -55 


STA companhia, que tantas Pedi | 


segurado, liquidação quinquen- 


| tudo vo leilão que se fez, cuja mobilia cons- 


uma porção de prata toda nova entre ells um 


(509) | 


guerra 
| 00 A-SE a Lodss as pess0es que quizerem 
É assccisr seu nome a esta acção de phi- 
bropia e gratijão, para com aquela po- 
| vo da irmãos, a graça de enviar seus dona- 
tivos a cesa de qualquer dos membros da 
| COMISSÃO, Sed 
Porto, 19 de maio de 1865.., 

Visconde de Pereira Machado - 
Visconde da Trindade 

Barão de Nova Cintra 
“Francisco Pinto Bessa 
| José Pereira de Loureiro. (1979) 
' FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
3 curador fiscal provisorio, convida a todos 
“* os snrs, credores já verificados, e às pes- 
soas que so julguem com direito a fazer al- 
guma reclamação, a comparecerem no Tri- 
 bynal do Commercio, pelas 12 boras do dia 
24 do corrente, designado pelo snr. juiz 
| commissario, 
creditos. 
O sollicitador — C. F. P. Felgn 


“ant 


para continuar a verificação de 


Se da (1824) 
Arrematação de couros 


O couros que teem de arrematar -se na rus 
da Biquinha n.º 53, nos dias 26 o 27 do 
corrente, podem ver-se nos dies 24 e 25, das 
10 horas da menhã 45 2 da tardo, 

É (1958) 


e 


Arrematação 
COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 
TRENDO ;à direcção desta companhia dado 
” cumprimento à disposição do artigo 22.º 
do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido com o que marca o n.º 4 
do artigo 21.º, vão por isto ser postas em 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
tigo 23.º,0 que tem de effectuar-sa no seu 
eseriptorio, rua dos Inglezes n.ºº 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a 
direcção e por intermedio do corretor d'esta 
praça o enr. Antonio Elias Urpia, o que se 
fnz publico para conhecimento dos interessa- 
dos. 

Porto, 15 de maio de 1865. 
Os directores, 

“Antonio Domingos le Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimarães 
Jouquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


LEILÃO 


| Da mobilia do snr. A. M. Martins Coimbra. 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 408 
NO DOMINGO 21 E SEGUNDA-FEIRA 22 DO 
CORRENTE, ÁS 11 HORAS DA MANHÃ 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


OS dias e locel acima indica- 
dos haverá leilão do resto da 
mobilia do ill,2º gsnr. Martins Coim- 
bra, por não se ter podido vender 


ta do moveis de pau preto, mogno, mo- 
bilia estofada, um rico altar com sanctuario, 
meza elastica para jantar, louças, crystaes, 


rico foqueiro dobrado com caixa de mogno, 
cobsriores de damasco, etr, etc, O que tudo 
se venderá por todo o preço. (1963) - 


Linho em fio e bretanhas 
EM a rua dos Inglezes n.º 32 ba para ven- 
== der uma porção de linho em fio é breta- 


nbas de linho, por preços moderados. (1946) | fandega n.º 13. 


“ 


| dispor do algumas horas, off:rece-se para 


V 


| quarteirões, 
de Glasgow. 


E SS GO SS SC TT TT — 


Arrematação na secretaria da 


- Ordem da 88. Trindade 


 diata n.º 1170. 


Porto e secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da SS, Trindade, 15 de maio de 
1865. : it Es 

Domingos do Espirito Santo Magalhães, 

* Secretario. (1953) 


Arrematação de couros 
M os dins 26 e 27 do corrente maio, ás 11 
hores da manhã, na rua da Biquinha, ar-| 
mazém n.º 53, so ha-de proceder á arrema- 
tação de uma grande porção de couros, em | 
lotes de 200, existentes no mesmo armszem, 
e dentro da alfandega, louvados pela execu- 
ção de-sentença que promovem Noble & | 
Murat, pelo Tribunal do Commercio e carto- 
rio do escrivão Silva Lessa. (1925) 


NO din 29 do corrente mez de maio, pelas 
“ 9 horas da manhã, nã praça das arre- 


to, sit: no extincto convento de S. João No- 
vo, Se ha-de procedor á arrematação dos ren- 
dimentos dos bens de rsiz seguintes:—Na 
comarca do Purtoe fregueziade 8. João da 
Foz do Douro, os rendimentos de uma mo- 
rada de essas, sitas na ruá das Mottas, com 
os n.º8 24 4, avaliada poder render annual- 
mente a quantia do 2008000 réis, isto por 
execução que pelo juizo dy direito da 2.º 
Vara e cartorio do escrivão Simões promove 
Augusto de Morars contra João da Rocha 
Piuto, todos d'esta cidade. E' escrivão da 
praça Lima, 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes, 
(1987) 


Declaração 

DºNINGOS Vasques Osorio, assistente na 

Regos, constando-lhe qua a casa de cer- 
to individuo da cideda do Porto foram víTo- 
recer a desconto uma letra por elle acceite, 
deelsra que néim traz letra sua fóra, nem por 
favor poz o seu acceits em nenhuma outra. 
Regoa, 7 de maio de 1865, 

Domingos Vasques Osorio. 


(1965) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


E 


“| & NNUNCIA aos seus amigos que continua 


-* a trabalhar no atelier do enr, Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


“de ser procuredo todos os dias desde as 9 horas 


da manhã até ás 4 da tarde, (185) 
me Héberi Poupará doone des leçons 


BE. particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M Me Becks, 


jruo Martyres da Liberdade 0.º 280, 


“OL 


Q pes, merador na rua do Sol n.º 208, 
continúa a ensinar a cantar, tocar piano e. 


outros instrumentos. Tem para vender toda | 


a qualidade de musica de igrejs, para vo- 
2.5, com quilquer acompanhamento que 
queiram, por modico preço. (1802) 

RO rm UEM pretender uma senho- 
RE: ra de boas qualidades para 
governar uma casa ou costurar queira diri- 
girseá rua da Boa Vistan.º 154. (1930) 

Ú ção por ambas ss p:rlidas, » que póde 
Gsgrover em qusiquar casa commercisl : 
quem pracisar dirija-so à rua de Ssnt'Anos 


n.º 97. (1839) 


U' individuo com prática de negocio de 
mercesria é vinhos pretende grrumer- 
S6, COMO caixeiro- ou gérente do qualquer 
estabelecimento, para O que tem muitos an- 
nos de prática e dá as sbonações precisas, 
A fallar n2 rua de 8. João n.º 86. (1924) 


— — 


UEM precissr d- um rapaz 
com prática de 3 annos 


joão n068, e agia, Traspasso de um grande hotel pit à tapor 
Lythog raphia no Porto Viagem em 1? horas 


NA officina de C. A. Villa Novs, rua For- | po falta de saude do proprietario que tem 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- | 


sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
montada a trabalhar, (1898) 


"MADAME POUL 
MODISTA FRANCEZA 


AZ vestidos e peletits psrascnhora. Tra- 
vessa de D. Pedro n.º 3. (1973) 


MODISTA 


à rua do Carregal n.º 75 se toma conte 

de toda a qualid:de de costura, tanto 

em roups branca como vestidos, por preços 
rasonveis. (4005) 


TT M botão com um soffrivel brilhante, existo 


em poder do contraste ensaiador do ouro: 
quem o perdeu póde dirigir-se ao mesmo con- 
traste. (1989) 


GADO = ak desencaminhado no dia sexta- 
feira santa um relogio de ouro com q 
n.º 24264, na igreja da Trindade, quem o 


matações, qua se fazem n'esta cidade do Por- 


rio, ARROBE LAFFECTEUR 
Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com 0| O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
maior cuidado é incontestavelmente superior a | provado pela tp Sociedade Real da Medicina 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, | por um decreto do anno 43º e introduzido na | 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc,, | marinha franceza em 4778 e 4794; em 4830 foi 
suppreo oleo de figado de bacalhão, o xarope approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, |et adoptado no serviço sanitario do exercite 
bem cotno todas as outras prepárações, que | belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De | Russia. | 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, | Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
é éste Rob recommandado pelos medicos de |nos hospitaes da. marinha franceza desde 


co e A e 1 o e ii 


Glasgow 


EPT aa ; 
É Pe À, 
) 
! 
à Ta o 
ef. 


O Tapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougbam, espera-se de 
Glasgow por estes dias 
na e para sabir no dia 20, 

Para carga tracta-se com o consignatario Carles 


+ 

ud é 
mica 
ne i 
A o 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (1928) 
Londres 
SEO o repes çir 


todos os paizes, para a cura das 1788. Raio Ae pese te R.Kavanangh, a sa- 
5 os páizes, p | RE a SA vanauga, 
cp ig Escrophnia Este Rob cnra sobretudo as affacções siphi- | Qiapsas Aspestageameaas  bir no dia O de junho. 
umores ceras scorbutos |liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou seua QRQINAES DI. DA | 
| Cancros Sarna degenerada. “Fluxo alvo PP Da esta ultima especie eia emas basica pas ã ia nas Deh 
“Todos estas aficeções provem d'uma causa |sobrevem vinte annos depois dos primeiros | Mathias Feuerheerd Junior & 0 ou À, Miller & 
(interna não ha pois razão alguma em crer qué |symptomas, que se julgavam curados. | C.2, rua dos Inglezes nº 73. (2004) 
ellas se podém curar com remedios externos. | Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- | Fº 
Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- | rem, o prospecto do tratamento. Liver ool 
FECTEUR para o tratamento das afíncções dos| Nome dos principaes pharmaceuticos, que go Pp 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. o A 
Matta  Rheumatismo Paralisia Em Lissos os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, Eai O vapor inglos — 
Dores | Impotencia " Esterilidade | | Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No | TIN A ata W Llovd so 
Larasmo Hypochondria Emagrecimento | Ponro Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, Maca 8 aa. dia 98 de adro 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energi« 
cas injecções. 

Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
à com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 37 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


Souza Ferreira, Araujo. Em Mapnm Galderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
guel, V. Collantes. No Rio DE Jangino Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudcau de St. Gervais. 


| tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afliança a solidez das suas obras. 


BILHARES E MOBILIA 


JOÃO Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa ao publico que augmentou 
*? oseu estabelecimento expressamente para à construcção de bilhares e seus perten- 
ces. Seis ánnos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugas Miranda lhe fizeram | 
comprehender.o sufficiente psra poder construir seus bilháres com toda a solidez e per- 
faição, Os quees garante. | | 

Os senhores que desejarem possuir um bom traste d'estes feito com esmero, ti- 
rando-sa o melhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes competem com os melhores 
bilhares estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estsbelecimento e poderão 
examinar slguns que se acham promptos. Os preços são meis favoraveis que o dos bi- 
lhares fraricezes e ademais são garantidos pelo fabricante. 

Ha bilhares de differentes preços e gostos. 

Fnesrrega-se tambem de toda a qualidade de mobilia pert ncente á sua arte para 


“ 


| poder adornar uma casa com gosto é riqueza, para a qual empraga finissimas e variadas | 


Chancellaria consular [ps 
de Hespenha Esmm 

Rua das Taipas n.º 709 Jin 

(1988) B* 


madeires estrangeiras. Recebem-sa encommendas das provincias. (1390) 


| Das experiencias feitos na Índia, o em França, resulta | 
quo as alíceções da pelle, e todas as que resultão d'um vicio | 
| Orgânico são promptamente curadas par esta novo medi- 


E camento. Segundo um relatorio feito na Academia imperial À 
de medicina de Paris, clle f.4 julgado util e eficaz n'o É 
somente nos afecções leprosas e em algumas outras 

| molestias da pello rebeldes, mas tâobem nas Escrofu- | 


“Restaurante do 


ex-mestre de capelia Jus:juim Jose Lo- | 


j ds de ST a] 
1 individuo com prática de escriptura-. 


Hotel Estrollado Norte 


| Rua de Entre Paredes n.º 554 61 com en- 


|freguezes, boja acha-se montado com toda 


|o qual se encarrega do despacho eos re 


Triumpho e hospedaria 
72 — Rua do Erlumpho — 74 


) las e a Syphílis. E enlun, alguns práclicos distinctos, o É 

- À especiulmente os senhores Devencie, CAZENAVE é IlLLAI- | 
| RET, mecicos do hospital de San Luis, de Paris, alfectados k 

| À fo tratamento das molestias culancas, empregárão as pres | 


q parações d'lydrocotyle com um notavel successo contra 08 | 

| ecremas,o preriasis, o impetigo a as diversas variedades E 
do dartros, contra as allecções syphilecticas recentes ou É 

) untiguas, a lepra, as ulceras, escrolulusas e outras, og À 

à rheumatismos chronicos, ele. - 

E Deposito geral em Paris : E. FOURNIER, pharmaceu- É 

à tico, rua d'Anjou-Saint-Monoré, 25.—Para venda em grosso 

| em-casa de LADELONYE, pharmaceutico, rua Bourbon- E 

à Villeneuve, 19. — Deposito no Porto, em la pharmacia do | 
8º ALBANO ABILIO D'ANDRADE, o na pharmacia de 
Vhôpital Saint-Antoino, | 


“GELO PURO 


ANDES Entre Quintas n.º 2.' 
(1526) 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
| O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
| desdo as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
| abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bóm 
vinho de meza e fino, uma sobre weza bem 
servida e sempre variada, havendo no Bm o 
competente café, tudo isto pela modica quan-' 
tia de DOO réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindisei- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem Nº 
aos seua visitantes, chamará a attenção dos “8 de recsber-so lindos bonets para meni- | 
numerosos freguezes. nos, de differentes gostos e fôrmas, sendo 

Neste estabelecimento alugam-se quartos da prono,casemira e velludo cam plumss,es- | 
esalas para hospedes, mensalmente. (1204) | tes ultimos vindos do Pariz. | 

Preços comwmodos. (1374) 


GARRAFAS 
- Brancas é pretas de 7 ao gallão 
A. MILLER & G.º 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


MOS 


ATTENÇÃO 


rua Santo Antenio n.º8 464 20 acabs 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
STE antigo estabelecimento, que ac-Ds 
de mudar do largo da Batatha para as. 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 


a decencia e aceio possivel, 4 fim dé poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tondt 
-commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero, (1073) 


“ENNUNÇIOS FARIT 


» MEMES, O vapor portuguez 

ERAS —MARIA PIA ca- 
pitão Contente, sahirá 
sabbado 20 de maio, ds 
) horas da manha. 


de retirar-se para fóra da terra, ao man- 


EEE EEE aan 


aiii 


ortaue su conoi TP ui ii A06BIY fu is ga 

j qu c | " ras | No eseriptorio d'esta companhia soguram-se 

| Acções GG InsSCripço RE |fnzendes a 3/ p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
“ete, 1; p. c.. sendo carga dos vapores da mesma. 


0AO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º| Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


- Porto». (1651) | 14500 


336, vende e compra acções dos diferentes | (+ 0) 
Bancos e companhias, assim como inscripções 


| Companhia Lusitania 


13, 1.º andar. 


de assentamento e coupons. (1101) ;0m 
Morangos para Lisboa e todas as CP rismos TU2 O BATBE A 


o O vapor— LISBOA, 
e” — commandunte E. €, 
da Silva, sahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


provincias 


UEM os quizer comprar fsllo com Manoel 


ta go seu destino. 


- Hambargo 


| quizer carregar, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
(1739) 


Hall . 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon sahirá com 
brevidade. 

?) 


(86 
stol & Gloster 
O pavio inglez da carreira 


a, ALARM — sabirá com a maior brevi- 


Pray dade, 

OS E ' (869) 
usem nello quizer carragar dirija-se 

dd x 

1 E] 


iller & €.*, sos dos Inglezes n.º 


Londres 
— O brigue inglez— TEMPERAN- 
, CE STAR-, classificado no Loyds e 
” de 136 toneladas, capitão H. Miek. 


DE (1744) 
openhagen Road 


s & 
etersburg Town 


Es À escuna noruegueza — T,STA-' 
im PNIES—, capitão C. Olsen, sahe com 
1 brevidade. 

(1648) 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
pitão P. Eblert, espera-se aqui para 
sabir com muita brevidade tendo a 
maior parte da carga engajada. 

(1649) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
darlos €Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. i 


“Hamburgo 


Sahirá com brevidade a galeota 


E. EEE, hollandeza - ALBERDINA-—,, espitão 
pes tec K G Loman. 
A do : 


Consignatarios Eduard Kebe & 


(1798) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
e dia Acha-se prempta a seguir viagem a 
jetuit barca — JOVEN ERMELINDA —, 
Rar Ropga-se aos enre paseageiros o favor 
mnessêns de virem ou mandar legaliear suas pas- 
sagens, é aos carregadores mandarem seus conheci- 


Us Taipas nº ll, 


bh “ 
aminha 
O hiate portuguez— TRIUMPHO 
is DA INVEJA—, mestre Costa, a sa- 
tes hir com brevidade: quem no mesmo 
mm quizer carregar dirija-se a Daniel 
(1999) 


+ 

Rio de Janeiro 
e A barca — 8. MANOEL 2.º —, capi- 
h. tão Pedro José da Roza, sahe com mui- 
&” ta brevidade; recebe carga e conduz 

ds passageiros que se justa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua-das-Oliveiras 46. 
(1974) 


CÁ , “ | 
Rio de Janeiro 
pe dis À galera — NOVA FAMA —., 
em Esto excellento navio tem de seguir 
com brevidade; por isgo recommenda- 
Seo so a todos 05 Snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a oeca- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1.º e 2.º clagse co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, 
—  'Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhos). lego? 
(1716) 


Precisa-se de um enr, facnltativo, 

E a 
Rio de Janeiro 

TOCANDO EM PERNAMBUCO 
ge Vai eahir sem demora a barca — 
Srtdia DESPIQUE 2º—, capitão Faustino 
Met Jolio de Carvalho. Recebe carga para 
pps o Rio do Janeiro e passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 

boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos snrs, passagei- 


ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


» - ) so. E 
Rio de Janeiro 
A nova galera — EUROPA —ca- 
pitão Pires, vai sabir com muita bre- 


Maranhão 


it A barca — ALFREDO —, enpitão 
E à José Gonçalves Maia. 


ua. mui veleira barca—SYMPATHIA—: 


achasse € 0 queira restituir a Antonio Pires | coeiras, taboas, penazios o travessas. vos Mies de Cu, agentes no; Boptop vi: 5.0» (ue) anime navio sahirá com toda A pap 
] | Za | . | am pci vidade: pura carga é passageiros tra- 
reseberd ER Rides o E iae0)! a en - Dmblin, Belfast ge bm CaoEo Silva & Filho, Rá dos a" 
Rpm | Iinho Ge Lhampagne |. Plascow Rss: CT] 
”" GARRAFAS VENDE-SE na rua das Flores n.º 29. E” d ereno 5 O vapor tele Pernambuco 
Ciyde Bottle Work Bo — (1849) | GESSO ALEXANDRA, - ca Vai sahir com muita brevidade a 


ENDEM-SE garrafas pretos e brancas de 
6, 6 emeis e 720 gallão, e ditas de 3 
desta muito rcreditada f: brica 


Unicer agencia n'esta cidade, rua da Al- 
(1097) 


| ERSTAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- ESA Md e 


Asuas-ardentes prussianas 


22 do corrente, para 
sahir no dia 24 para os 


terra, França e Hespanha por sua pureza | 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sors. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.* 
Bellomonte n.º 99. (943 


Cony para carga e passageiros tracta-se 
esa com Manoel Gualberto Soares, rua de 
q. (1543) 


Responsavel M. S. Carquejá 


O TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


Rug da Ferraria de Baixo n,º 108 


